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A VERDADE, 


SOBRE OS 0BJECT08 MAIS IMPORTANTES 
Á RELIGIÃO, Ç AO ESTADO. 


. s. i-. 

Qual seja a primeira indagaçam 
de hum Filosofo. 

C^Uem deseja merecer o nome de ver¬ 
dadeiro Filosofo, busque, primeiro que 
tudo, conhecer-se a Si mesmo j interrogue, 
inquira aquelle interno, e eloquentíssimo lu¬ 
me, que lhe descobre aquella superiorida¬ 
de, que o homem tem sobre qualquer outro 
ser, que não possue aquelle lume: procure 
conhecer aquelle Ente necessariamente su¬ 
perior a tudo, seu author, e de todos os 
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outros seres, que elle vê existir fóra de sí. 
Para dar huma justa idéa do homem, não 
pode ser adequado o juizo de hum medita¬ 
bundo Anatomico; que descreva os sol idos, 
os fluidos, os vasos, as ramificações prodi¬ 
giosas, que o compõe em quanto se consi¬ 
dera material, e animal j não basta o juizo 
de hum Mecânico, que descreva a maravi¬ 
lhosa successão de movimento, de circula¬ 
ção, de separação, que se observão a cada 
instante nesta máquina, para fazer conhe¬ 
cer a grandeza do ser humano ; porque, de¬ 
pois de tão admiráveis indagações, ainda 
permaneceria occulta a majs preciosa, e a 
mais importante parte de hum ser tão pro¬ 
digioso, como he o homem. Ocpnhecimen- 
to de si mesmo consiste em descobrir a- 
quelles di Aferentes, e occultos movimentos, 
que nos conduzem como creaturas racio- 
naes a tantas acções moraes, ou boas, ou 
más; em descobrir igualmente a origem 
das paixões, das virtudes, e dos vicios. O 
eonhecimento de si mesmo consiste em dis- 
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tinguir a primeira causa, de quem trazemos 
a origem, em investigar as relações, em 
aprender os deveres, que com ella nos li~ 
gão, em assignalar os limites, em que se 
circunscreve a vida, o exito, e solnçfio da 
mesma vida; em penetrar a indole, e a 
tendencia do Espirito ; em interrogar osdi- 
ctames daquella luz interior, que nos falia, 
•e que nos guia. O conhecimento de si 
mesmo consiste em descobrir as relações, 
que temos com of nossos semelhantes, e os 
recíprocos officios, com os quaes a élles nos 
ligamos; vínculos, e relações, que só pó- 
dem formar as delicias da sociedade civil, e 
cuja fiel correspondência nos cònstitue em 
estado de unir nossa felicidade com a felici¬ 
dade pública, o nosso bem com o’ bem pú¬ 
blico, e de nos tornarmos uteis a hós, e a 
todo o genero humano, de quem somos 
ipembros, e iimãos. 

Esta sciencia nos pode tornar muito mais 
sábios, do que poderiamos ser com o estudo 
de todas as outras scienciás. De qne servi- 



6 


VERDADE. 


ria, ou aproveitaria girar com o pensamen¬ 
to errante pelos espaços das esféras celes¬ 
tes ; medir a distancia, e o movimento dos 
Astros $ calcular as leis da gravitação dos 
corpos, ou as da geração dos insectos, ou 
penetrar nas entranhas da terra para ex¬ 
plorar os segredos de seus fósseis, e me- 
taes, ou correr pelos ares a considerar os 
meteóros; se permanecemos envoltos na 
vergonhosa ignorância de nós mesmos ? 
Homem, eis-aqui huma necessária adver¬ 
tência, que eu no pierioda ultimo da minha 
existência te faço, se tu desejas ser sabio: 
A nova ordem de sociedade, em que come¬ 
çamos a existir, não te constitue em estado 
de quereres ser Filosofo antes de conhece¬ 
res que es homem. Os Sábios da Grécia 
escrevêrão em letras de ouro na fachada do 
Templo de Delfos estas palavras — Conhe¬ 
ce-te a ti me amo. Isto basta. Lê, ó homem, 
a todos os, momentos estas palavras* entra¬ 
nha-te em seu sentido, e com este estudo 
começa a ser sabio, já que Filosofo quer 
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dizer, desejoso, e amante da sapiência. 

§. II. 

O Ignorante avilta o homem , por 
que o nam sabe definir . 

Muitos génios, para se mostrarem Filo- 
sofos, em o século que expirou, com a mi¬ 
ra de apagarem a idéa de Deos, que he 
por si mesma indelevel, procurárão degra¬ 
dar o homem, ayiltallo, e confundillo com 
os animaes tão diversos da sua especie. 
Disserao que era huma pura quimera a li¬ 
berdade, a espiritualidade, e a immortalida- 
de da alma. Aos olhos destes orgulhosos o 
homem não he, mais que huma porção de 
matéria organizada, a qual vive, sente, e 
pensa em virtude de sua mesma organiza 
ção. Entre o homem e o bruto, dizem es¬ 
tes Filosofes, não ha outra idéa, que os dis¬ 
tinga mais, do que a do maior, ou menor 
instincto. Quando a organização se des- 
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concerta, e destro e, e cessa sua activ idade» 
cessão então as operações do homem. En¬ 
tão deixa o homem de existir, e depois dei _ 
Ie não fica mais, que hum confuso resto de 
matéria. Quem se não senteabrazar de in¬ 
dignação, e cólera escutando maximas tão 
extravagantes? Eis-aqui a nova Filosofia 
empenhada em fazer que o homem seja 
hum bruto, a despeita da íntimo sentimen¬ 
to, que a todos fax conhecer a própria im- 
mertalidade. Filosofbs rivaes de Cijrce : so¬ 
nharão os Poetas que esta Fada, filha de 
Jove, mudára a Scylla em hum monstro 
marinho, e os companheiros de Ulysses 
ein varias espeeies dé animaes immnndos* 
Antes de soffrermos esta methamorfose, ob¬ 
servemos se naturalmente conste que a al¬ 
ma seja livre, seja espiritual, e seja immor- 
tal. Para chegarmos á demonstração mais 
fccil (testa verdade, não abusando da ra¬ 
zão, examinemos como se haja definido o 
homem em estado natural.* O homem nasceo 
para a sociedade, e não para os bosques, e 
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fbi cfestmado a viver com os seus semelhan 
tes, nâo de qualquer maneira, roas em or¬ 
dem, em tranqoillidade, em commercioi 
todòs o soccorrem em suas precisões, coma 
efle tem também a iudole, e a tendenciá de 
soecorrer os outros. 

Se a sociabilidade foi sempre hum cara¬ 
cter e 9 semencial á humanidade, com razão 
se devem chamar deshumanos pensadores 
aquelles, que se fingirão o homem matéria^ 
e só superior aos brutos pela capacidade, 
e sociável por eonveniencia, ou por con¬ 
venção de encontrar hum repouso ideal! 
Imaginar homens -selvagens, he suppôr se¬ 
res degenerados do natural instincto de ho¬ 
mem, que vivem contra a sua destinação; 
homens, que são a ruina, e degradação da 
especie humana, mais que o simulacro vi¬ 
vente de sua infanda. Seneca, indignado 
contra os que loucamente filosofando sobre 
a natureza do homem o aviltavão para o 
definir, e o comparavão ao bruto: Tirai, 
lhes diz, a sociabilidade, vós destruireis ao 
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a idéa que temos da sapiência, e santidade 
do Çreador, nem se podem combinar de 
modo algum com a idéa que temos da sua 
bondade. Que deverá pois dizer a Revela¬ 
ção para satisfazer o humano entendimen¬ 
to ? Eis-aqui como se explica: Se o ho¬ 
mem he tão infeliz, he preciso dizer que ha 
algum delicto, que o torna culpado desde 
seu nascimento, e que haja viciado sua mes¬ 
ma origem, e pelo qual seja condemnado 
aos diíferentes generos de penas, e misé¬ 
rias, a que se chora sugeito. Sem isto não 
se conheceria a bondade do Creador. Não 
ha mais que o Dogma do peccado original, 
que nos subministre o meio de resolver tão 
grande difficuldade. A razão nos subminis- 
tra luzes para presumirmos este dogma, e 
a revelação o desenvolve clarissimamente. 
Deos creou o homem recto, e em hum es¬ 
tado de natureza sublimada pela graça: a 
innocencia, justiça, e isenção de todos os 
males terião sido suas propriedades: este 
Jhamem assim ennobrecido desobedeceo a 
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Deos pelo peccado, e n’hum instante se 
corrompeo a natureza. Fica envolto na 
ignorância, fica assaltado da fraqueza, e 
enfermidade j teve nelie preponderância a 
inclinação aó vicio, e foi estipendio de seu 
peccado a mesma morte, a que ficou irre- 
vogavelmente sugeito. Desta arte a Fé 
instrue a razão, e amestrando* o Filosofo, 
lhe ensina a resolver as difficiádades, que 
em vão com o proprio entendimento procu¬ 
raria destruir. 


§. III. 

Reclamaram do natural ' sentimento 
contra os que definem o homem 
purai máquina. 

No homem ha trama alma espiritual. 
Desde que se conhece Mundo, a idéa mais 
natural á humanidade, por hnma espécie 
de mstincto,' he a idéa de distincção entre o 
espirito, e a matériaaos olhos dos póvps 
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mais selvagens sempre appareceo claro, que 
tudo o que se move era animado de hum 
espirito, e que toda a operação espontânea 
era produzida por huma alma, ou gênio, 
que se alvergava em cada corpo semo¬ 
vente. Nós conhecemos póvos polyteistas, 
que imaginarão que os elementos, os as¬ 
tros, os animaes, as plantas, e qualquer 
parte da Natureza, em que se descobria al¬ 
guma especie de acção, erão outros tantos 
seres habitados d’espiritos superiores ao ho¬ 
mem, a quem dirigião seus cultos. He tão 
antiga como o homem a idéa do espirito, 
que se distingue da matéria. Trata-se pois 
de examinar se no homem se conheça este 
ser espiritual ? Digo, que a primeira pro¬ 
va, que basta para nos convencer, he o in¬ 
terior sentimento. Eu sinto, que existo, e 
em minha existência me sinto diverso de 
outro qualquer ser, qne exista fóra de mim. 
Ora eu nãp sinto, nem a existência, nem a 
figura, nem a estructura, nem o jogo das 
fibras em meu cérebro, nem de outra qual 
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quer parte interior de meu corpo. Logo, 
cada huma de suas partes» e todas tomadas 
collectivamente, são outra cousa, que não 
sou eu. O mais ignorante dos homens sen¬ 
te-se a si, como eu me sinto a mim. Ha 
cincoenta annos que me sinto ser o mesmo 
individuo; que expirimento sensações, pra¬ 
zeres, dores j que penso, e que quero. 
Sinto pois, que soil huma substancia, isto 
he, hum ser, o qual recebe modificações di¬ 
versas,' e as perde sem deixar de existir. 
Ora este sentimento interior, individual, e 
permanente, não he hum accidente que em 
mim se produza de novo, be a minha mes¬ 
ma essencia, a essencia da minha alma. 
lião póde cessar, sem que eu seja anniqui- 
lado j eu não existiría se não sentisse que 
existo; mas este sentimento não he por cer¬ 
to a essencia da matéria, aliás toda a ma¬ 
téria se sentiria a si mesma. A natureza do 
pensamento por si mesma repugna á natu¬ 
reza da matéria. Torne-se esta matéria, 
quanto quizerem, subtil, sempre será divi- 
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sivel: 09 materialistas convém nisto. O 
pensamento he hum ac to simples, indivisí¬ 
vel, instantâneo^ que se não pôde nem me¬ 
dir, nem decompôr. Pensar, julgar, que¬ 
rer, . desejar, eseolher, não são outros tan¬ 
tos actos susceptíveis de extensão, de du¬ 
ração, de partes; mas são actos simples, 
que não pódem nascer de hum principio di¬ 
visível* qual he a matéria.. 

Ha quem chegue a confundir o pensa¬ 
mento com ó movimento: não se póde ima¬ 
ginar parallelo mais extravagante. Eu que¬ 
ro admittir, que qualquer pensamento em 
minha alma não se forme, se não pelo mo¬ 
vimento das fibras do cérebro; mas este 
movimento não he a causa, nem o sujeito, 
nem o mesmo pensamento : entre kmna, e 
. outra cousa não ha a mais pequena rela¬ 
ção. Em quanto se não supposer em mim 
hum principio pensante distincto da maté¬ 
ria, e capaz de perceber as mudanças, e os 
movimentos, não haverá aquella idéa, que 
ae chama pensamènto. Além disto o movi- 
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mento he susceptível dedisisão ooaio 
teria, pódemedir-se, e he capaz de mais,«ç 
de menos, nós podemos calcular sua dara» 
ção, força, e celeridade. O movimento di* 
vide-se, e commumca~9e, e o corpo que 4 
imprime er perde á proporção que o d& 
Nada disto convém ao pensamento*, nãp 
tem nem momentos, nem gráo* j pão se* 
communiea .por modo algum se se não fid* 
la : o meu pensamento não póde ser open* 
sarnento cToutro, não póde passar de mep 
cérebro a outro cérebro, he individual» « 
identificado comigo mesmo. Dow espirito® 
não pódem concorrer a formar omesmf 
pensamento, nem o pódem dividir entre 
si 

Não be preciso estranho gente de mtelü 
gencia para comprehender, que o movi 
nseáto nãò. he espontâneo, e que» se não 
recebe <r hhpulso, não tem d£eito, e que se 
não he rechaçado de outra força não re¬ 
trocede. Todos vem que o pensamepto em 
sua extensão de refiectir be hum actp pur% 
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mente espontâneo. Julga-se, rotracta-se^ 
resolvesse, muda-se, reflecte, compara, de¬ 
duz consequências de dois juízos eompara- 
dos, e combinados, e não ba força alguma 
repulsiva, ou rechaçante, de quem seja o- 
tfrigudo por organica razão. O movimento 
não sepóde conhecer a si mesmo como o pen¬ 
samento se conhece: pensar, e sentir que 
se pensa, be bum acto só, nem he possível 
o perceber, sem sentir que se percebe. Não 
era por certo a Revelação, não era a Fé, 
mas a razão, quem fez eomprebender a Pla¬ 
tão que a alma do homem he hum ser sim¬ 
ples, inalterável, sem composição, sem par¬ 
tes, e qüe tem maior relação, e semelhan¬ 
ça com o espirito eterno, que com as cou¬ 
sas corporaes, e sensíveis. Eis suas mesmas 
expressões; no dialogo sobre a alma, tão 
bem exposto, e entendido pelo JudeoMoy- 
sés Mendelsou, ou filho de Mendes:— 
Nõo nos admiremos que tudo quanto he 
corporeo, e sensível seja sugeito a alterar- 
se, e a destruir-se, e qüe jámais se conser- 
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ve em hum mesmo . estado: as partes» de 
que he composto» se evaporão» se separâo # 
e se dissipão continua mente; porém a al¬ 
ma he hum ente simples, indivisível, inal¬ 
terável ; pódem os sentidos alguma vez dis- 
trahilia, e tornarem-se paraella humaocea- 
siâo de erro ; mas póde entrar em si mes¬ 
ma, e applicar-se ao conhecimento do que 
he puro, eterno, e immortal. O homem 
que medita conhece facilmente que tem se¬ 
melhança maior com a bondade iuintelligi- 
vel, immudavel, e eterna, que com todas 
as outras couzas, que pódem obrar sobre 
nossos sentidos.-»- . . 

Ora, se a Revelação nos ensina que o ho¬ 
mem tem huma alma espiritual* indivisí¬ 
vel, indestructivel, e eterna, huma alma 
que se póde dar ao conhecimento de Deea, 
e que he feita á sua imagem ; poderá aça- 
so a Revelaç&o ser contraria á razão ? A 
razão nos prepara para a convicção Intima 
de tudo aquillo, que a Revelação nos ensi¬ 
na. 

B* 
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5* IV. 

O ser espiritual no homem foi sempre . 
conhecido por todos os homens, 

Á espiritualidade d’alma, assim como a 
existência de Deos, be huma crença tão 
universal, e natural ao homem, que se pó» 
da dizer, que esta he a crença de todo o 
generô humano. A tradição primitiva, o 
sentimento interior, a reflexão sobre nossas 
mesmas operações, são outros tantos moti¬ 
vos de donvicção. Nenhum povo, nenhom 
ser pensante se persuadio que a matéria 
podesse pensar, como nenhum imaginou 
que a matéria por si mesma se píodesse mo» 
ver. Vantnv Diderot, Lock, Helvecio, 
não são excepções nem infinitessimaa. Ape¬ 
sar dos sofismas de Epicuro, Lucrecio, 
Pomponaeio, e Lametrie, a espiritualida¬ 
de do ser pensante he para todos hum do¬ 
gma tão gerahnente impresso no dia de ho¬ 
je, como o foi nos tempos primitivos do 
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Mando; he huma verdade suggertda pela 
Natureza a todos os homens: a consciência 
o diz, e ella constitue a diflerença entre o 
espirito, e a matéria. Todos entendem por 
espirito hom ser que conhece que sente a 
soa existência, que tem a consciência indi¬ 
vidual de si mesmo, que tem o poder de 
determinar, e de mover a matéria. 

Eu ponho à vista do Universo a conspí¬ 
cua demonstração do mais eloquente Filo¬ 
sofo, que existio, e existirá. Marco Tullio 
Cicero.— Não se póde aqui encontrar a o- 
rigem da alma, he livre de toda a mistura, 
e composição, nada tem de commum com 
a terra, com a agoa, com o fogo, com O 
ar. Estes corpos não tem a actividade do 
espirito, da memória, do pensamento. Es¬ 
tes não se pódem lembrar do passado, an¬ 
tever o futuro, conhecer o presente. Todo 
isto são attributo8 Divinos, e só Deos os 
póde communicar ao homem. He poiso 
espirito de huma força, e de huma nature¬ 
za particular, distmcta de todos es seres 
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sensíveis; isto que conhece, que sente, que 
quer, que vive, be Divino, e vindo do 
Ceo; e se assim he, então he eterno. Nós 
não podemos conceber o mesmo Deos, se 
não pela idea de v buma intelligeocia, 
(Mens) sem nenbuma mistura, livre de to¬ 
da a matéria corruptível, que conhece tu¬ 
do, que move tudo, cuja acção he eterna. 
A alma humana he da mesma natureza, e 
da mesma especie. Perguntar-me-heis don¬ 
de ella venha, e qual seja a sua essencia ; 
mas se eu não comprehender tudo quanto 
quizer, obrigar-me-heis a não dizer aquil- 
lo, que eu comprehendo. O espirito não 
tem a vista intuitiva de si mesmo, he co¬ 
mo hum olho que vê tudo, e não se vê a si 
mesmo, mas sente sua força, sua penetra¬ 
ção, sua memória, sua actividade, sua ac¬ 
ção. Eis-aqoi o que elle tem de grande, de 
Divino, e de eterno. Assim como não vê- 
des a Deos, e o conheceis por meio de suas 
obras, assim também sem vêr a alma, vós 
podeis aonbecer sua energia Divina, quan* 
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do attendeis para sua memória, penetração, 
rapidez de suas idéas, e excellencias de 
suas faculdades. Devemos comprehender, 
se não formos físicos estúpidos,. que o espi¬ 
rito não he composto, nem misto, nem du¬ 
plicado j mas simplice, e indivisível: não 
póde ser nem separado, nem decomposto; 
logo, não póde acabar, nera cessar de exis¬ 
tir.—Até aqui o Filosofo Orador; e ne¬ 
nhum daquelles, que em todos os tempos 
se ousárão dizer materialistas, teria animo 
de condemnar Cicerocomo hum fanatico; 
Se este grande homem vivesse, saber-lhe- 
hia dizer, que, sua energica definição do es¬ 
pirito humano, não era só doutrina sua priva¬ 
tiva, mas a doutrina de todo o genero hu¬ 
mano, e que a tinha aprendido de Sócra¬ 
tes, conforme o testemunho de Xenofonte; 
e que não tinha feito, fallando da alma, 
mais do que copiar Platão. Filosofas, a- 
prendei a respeitar o homem, que aviltais 
com vossas maximas, e costumes. 



2* rasBArar 

§- v. 

, 0 homem he livre* 

A liberdade do arbítrio, com que o ho¬ 
mem he senhor de suas próprias acções, li¬ 
berdade com que póde escolher entre o 
hem, e o mal moral, abedeter ao appetite, 
e á razão, he o mais nobre de seus privilé¬ 
gios, e o titulo, pelo qual mais se póde a- 
proximar á Divindade. Hum bruta sugeito 
ao appetite, ou ao sentimehta actual da ne¬ 
cessidade, buma porção de matéria organi¬ 
zada, e sempre levada da impulsão, que.se 
lhe communiea, sem que sqbre eüa possa 
reflectir, não são, por certo, seres ereados 
á imagem, e semelhança .de Deos. Os que 
defendem a liberdade oivii* se não conhe¬ 
cem a espiritualidade da alma, vão detruir 
no homem a liberdade natural, e não ad¬ 
vertem que vão. dar na mais monstruosa 
contradição. Querem &zer do homem hu. 
ma máquina, e eu lhes perguntaria, de que 



TERDADB. 


» 

pode servir a este homem ser livre em a so¬ 
ciedade, se elle não he livre em a nature¬ 
za? Miseráveis! A si mesmos se illudem, e 
á natureza; provão a liberdade ao mesmo 
tempo que a negão. Resistem ao universal 
jnstincto da humanidade, argumentão á 
despeito do senso íntimo. 

Vós vêdes, 6 Filosofos, vós vêdes no 
homem actos espontâneos, actos voluntá¬ 
rio», e acções livres. Espontâneo he o que 
se faz no delirio, no sonfno, e sem reflexão. 
Voluntário he o que se opéra com reflexão, 
com attenção, e com conhecimento, em 
virtude, de huma inclinação, que a elle o 
conduz. Acção livre he aquella que se 
fez com attenção, e reflexão por escolha 
determinada por hum motivo, com hum 
verdadeiro poder fisico de resistir a este 
motivo, e de abraçar o contrario; o poder 
de resistirmos aos motivos que nos estimu- 
lão, ou de os seguirmos por escolha pró¬ 
pria, he o que se chama liberdade de in- 
diffepença. Nós sentimos em nós mesmçá 
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duas qualidades de movimentos» huns in¬ 
dependentes de nossa vontade, como a pul¬ 
sação do coração, a circulação do sangue ; 
e outros são sugei tos á nossa vontade, e 
nós sabemos mui bem distinguir os que são 
deliberados daqueltes, que são reflectidos. 
■Da especie dos primeiros será, por exem¬ 
plo, no momento em que me escorrega de 
huma parte hüm pé, eu estendo o braço da 
outra para formar algum equilíbrio; eu fa¬ 
ço este acto necessário, e indeliberado sem 
a minima reflexão. Mas quando eu estendo 
hum braço para levantar quem cahe, ou 
para ferir hum inimigo, eu me determino a 
isto por hum motivo reflexo, por hum mo¬ 
vimento voluntário, e livre. O louco Fata¬ 
lista não póde deixar de sentir, e compre- 
hender dentro em si mesmo huma seme¬ 
lhante distincção. Ha em nós desejos, e 
volições, entre os quaes alguns são livres, 
e outros não : a fome, e a sede produzem 
desejos de alimento, e estes não são livres, 
porque nascem, ou provém da disposição 
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maquinal do homem: nós lhes podemos 
resistir pelò que pertence á qualidade do 
alimento, ou por algum motivo de virtuosa 
sobriedade, on podemos por motivos op- 
postos consentir nestes desejos; então os 
efleitos da vontade são livres, porque nas¬ 
cem de hum motivo reflexo. No primeiro 
caso a vontade, ou o desejo do alimento 
tem por causa fisica a disposição da máqui¬ 
na j’ no segundo a vontade efficaz de nos 
alimentarmos tem por causa moral o moti¬ 
vo que nos determinou. Ora, o effeito de 
huma causa moral não he necessário como 
he o effeito de huma causa fisica; logo, a 
alma he livre, e o senso íntimo o testifica. 
Estes actos voluntários, livres, e reflexos, 
são unicamente susceptíveis de moralidade, 
estes são os únicos actos que a consciência 
ou approva, ou desapprova com o remor¬ 
so. 

Lock, com o lume da razão, conhece es¬ 
ta verdade tão impugnada pelo Fatalismo. 
Analysa, estabelece, e prova a liberdade. 
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Esta, diz elle, consiste na potência que te¬ 
mos de obrar, ou não obrar em consequên¬ 
cia da nossa escolha* Mas que causa nos 
determina, e nos faz escolher ? A satisfa¬ 
ção presente, que encontramos naquillo 
mesmo que escolhemos; nesta escolha con¬ 
siste a liberdade : logo, o homem he livre. 
Não quero que fique como esquecida a ob- 
jecção, que se costuma extrahir da prática. 
Se fossemos livres^ qual seria o homem que 
na o mudasse da natural, quando se sente 
arrebatado por força de hum maligno hu¬ 
mor a executar acções de sua natureza 
más, e detestáveis ? Observão-se homens 
invariáveis na indole, nas inclinações, e 
nos hábitos: quem sabe se a formação do 
eraneo não induza a necessidade de algu^ 
mas acções ? As novas idéas, e novos des¬ 
cobrimentos de Craneologia tem demons¬ 
trado que persistem no homem disposições 
naturaes que o inclinão irremediavelmente 
ou á rapina, ou á luxuria, on á ferocidade, 
ou á vingança. Eu não sou o Juiz do tão 
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clir, ou observar ? Como poderia a socieda¬ 
de civil punir com seus castigos a necessi¬ 
dade como hum delicio ? Seria hum seme¬ 
lhante castigo injusto, e brutal. Quem nfto 
©omprehende a indecência, e o absurdo de 
tão funestos principio» adoptados pelos no¬ 
vos Filosefantes depois dos escritos de Hel¬ 
vécio ?• Se o homem, que querem livre na 
sociedadev não fosse livre em a Natureza 
nas valições de seu espirito, então as leis, 
as penas, a recompensa, o louvor, o vitu¬ 
pério, a gratidão, e o ressentimento serião 
quimeras, porque taes affectos, e senti¬ 
mentos não se pódem estabelecer, nem a- 
poiar se não sobve a liberdade humana. 
Nada se fundaria em razão: não haveria 
nem vicio, nem virtude, nem aeção boa, 
ou má na ordem moraL Em tal caso o ho¬ 
mem conduzido á maneira dos brutos com 
o instincto do appetite sensitivo, não seria 
responsável á sociedade por suas acções. 
Eis-aqui o grande serviço que prestão á 
sociedade os grandes mestres do j?ilosoíis- 
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mol Se hum mmistre de Justiçamecon- 
demnasse a homa muleta pecuniária por al¬ 
gum deticto político, ou irie aentenceasse a 
alguma pena corporal, por algar» crime 
etá- daxxmò da sociedade,. eu lhe poderia 
responder: Tu os louco, cruel, einjustò i a 
minha acção foi necessária, nem eu prestei 
o meu consentimento para que se execu¬ 
tasse» Castigarias acaso a náo, que te coa- 
duz ao naufragio, ou as ondas, que se eu- 
tumecem na tempestade * Quem te disse 
que a minha acção se devia chamar hum 
delicto ? Assim deveria eu discorrer, se não 
fosse livre em operar. 

Concluamos pois ; ou o homem he fere 
em operar, ou não he : se he livre, será 
justa a lei, e legitimo opoder da authorida- 
dade 5 terá lugar o .louvor, o vitupério, a 
recompensa, o castigo, a virtude, o vicio, 
a felicidade, a miséria: se não he livre, en¬ 
tão veneeo o Materialista. O homem he 
huma máquina, não obra se não por ne¬ 
cessidade, nem he verdade, que o louvor o 
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verdade, que.Osatentãoiai p*ap*s*fts, que 
o aterrão as ameaças, he injusta a lei, que 
o constrange, injqnt a autoridade, que o 
contém. Taes seriáo as consequências de 
tão horrivel sjwtefcis. Qne homem ha, que 
as não conheça ridículas, e monstruosas ? 
Quem não confessará, que o Materialis¬ 
ta, e o Fatalista seria hum subvertedor se 
viveste em huxna sociedade dehomsusli- 
vsm ? Com seus ,parado*os enerva, « ,$£&- 
troe todos os. princípios da virtude, da e* 
nepgta, do heroísmo» Supprime.* idea dp 
detiqta, tom4 inútil a lei, ridícula, a auto¬ 
ridade. Só o delinquente, póde encontrar 
uühdade em tão hppú» sydtema. Hum* ah 
«na irmooente, e iviptuora nufccapoderá re- 
Hunciar o meritq de soas aeçâes negando a 
própria liberdade. Buape o coração cri¬ 
minoso sooagar teus xmmmm* paliar 
«áu Mquidades, suppoado huma quimeri- 
«wfetalidade; não me admiro : este ejcpe- 
ditntehemuito commadoípam 4s «caiara* 
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<fos. DigÃo os homensíde eko se heutô & 
sociedade bumajm tSeatre* Ettosofía t 

' I* ' ■ ' §, Vil. 

• 'i . * . , 

O komeni hè livre, e deste principio 
se derivam os argwuntoS' 
das verdades naturaes.*’ 

*Otntf, FiÍosáft*n he evideftte* que ae o 
ftotaetaJtâcf fosse livre, pão haveria, Bem 
bondade, nem maldade movalq ndrajuste, 
t*em ifijustoi befctf devotes,' obrigações « 
direitos 1 : daqui Se colhe quanto importe 
estabelecer soUdamente á realidade, nâo di¬ 
go eó do* acio voktetarjo, mas cfeu libeiriar 
dô.iÁ vista disto, etfi-aqui como ea discar- 
to i -‘Sc o hoüpemhe livre, . este dogtnudt 
liberdade* humana dèstroe^t : e abtanoa pelf 
vais p materiahsino ^ e em tal* caso/ eway 
quir tambom- estabelpoiela totía‘a cadêa:dM 
vordades conhecidas pelárazâot; Se 0’ho** 
coem he iivitt^dumcdiita hc ifaum espirito^ 
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n matéria não he essencialmente capaz de 
espontaneidade!, e.deliberdade. Sev&lma 
he huttnespirito,. não póde deixar por sba 
mesma natureza de ser imjnortal. Huma 
alma espiritual,! huma akna livre* huma al¬ 
ma immortal, não pódç ser producção 4a 
matéria, mas sim 4e huma substanci a espi¬ 
ritual, e de huma substancia espiritual su¬ 
perior em poder, e actiyidade ao espirite 
humano • logo, não pôde ter se não 4 Deds 
por author; logo não póde começar h exis¬ 
tir, se não pelo prodígio da creação. Q ho¬ 
mem nasceo livre ; logo, he hum agente 
moral capaz de vicio, e de virtude: tem 
pois necessidade* de huma dei, que o dirija, 

de huma consciência, qué o guie^. de hu- 
ma Religião, * que q atj^me, e que o conso¬ 
le. Conhece em Dees hum principio eter¬ 
no,, de qúem ee deriva, * ç com quein con¬ 
serva refeições. ConhetoehjaBfr<ser botrí, sa¬ 
loio, potente* e justo..* Atente o homem em 
«na existeacia os e0&tog dq saa/ bondade , 
de seu pode# y «Unte a idéa de sua. justiça. 
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« oonvence-se de que os effeitos desta s 3 o 
femna justa remuneração. Esta remunera¬ 
ção Hie apresenta huma necessáriaddéa <Je 
'prendo, e de pena proporcionados ás suais 
aeçctas ; prêmio» que compénsè a virtude; 
castigo, que vingue o delicto : mas, não 
vendo na Terra, nem recompensado o jus¬ 
to, nem punido o acelerado, sente defor¬ 
midade em ver, que debaixo do Império de 
hum Ente, essencialmente justo, permane¬ 
ça o delicto sem pena, e a bondade, e vir¬ 
tude sem recompensa; então este homem 
argumenta, e couctue, que: não deve, e não 
póde acabar na desordem a vida humana; 
que além do teftipo, e sdém da duraoão da 
vida presente dere haver paraseu espirito 
outra existência depois da dissolução corpo- 
-rea. Neste novo estado sentirá o hònietíi 
-08 eflbkos -da justiça do seu Oreador, <o 
-qual prémáará a virtude, e punirá o dcb ; 
e o premio, e a pfena serão convenientes 4 
gr andesa daqueHe' Deos, donde tira am 
defoako doa o&os -àe eaja provi- 



dencia viye, e. de çqja justiça sempre de r 
pende. Taes são as prif^iras, base* da 
Theologia Natural. Nascem estas verdade* ( 
da simples força da razão, a do raciocínio^ 
No homem a uni ca, e privativa copdiçãp, 
da, liberdade fórma a inevitável consequen-, 
c^a de ser religioso; posso diqer, quedü?ex- 
dade, e Religião são duas idéqs insepera^ 
veia. 

. , §. yiii. 

. O Materialismo he pryudiçúU á , , 

, Sççíedqfa , . . • 

. Estrapho paradoxo 1 ,Nãp bouvç tempo 
ej^ que, mais delirassem °s Filospfps para, 
^^em. conbpcçr ao homem sua natural 
grandeza, como o século, qae acabou, Em¬ 
penharão-se 0 despertar do letbargp* 
em que o havião sepultado as antigas prç-, 
oecupaçqpfl. JBmpenhárão-se em o levantar 
da.aviltamepto, em que havia cahido pela, 
prepotência estqmjm. Estobe <? 
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zilo ós Fflasióffos, em qne ó homem ‘dere 
rasgár âquéWé'ifegro, e cárrégado véo de 
ignorância^ * que o tornava como esquecido 
de si mesmo. " Àfrvoròu-se o feliz estandarte, 
apòs b qual dev§ surgir da escravidão. Hà 
àè‘ recufpetar ‘ seus direitos, ha de triunfar 
de seir arbítrio, e ‘ ha de ser senhor de sua 
vontádé. Eu' nãò posso comprehender cò- 
mo a vista deste lisongeiro quadro possa 
subsistir o empenho, que os mesmos Filo- 
sofos tem mostrado em sustentar nestes úl¬ 
timos tempos, qUe o homem hè‘ htimd má¬ 
quina, que obra unicamente por principios 
orgânicos; que não he mais, que pura ma¬ 
téria ;' qué não fie livre em suas ác<J6es; 
etn stimma, para mostrar, que o homem h« 
soberano, he preciso mostrar primeiro, que 
he hum bruto! Tal he o parfcdòio, e tal he 
a contradição, em que tem éahidò a moder¬ 
na Filosofia t 

Quántòs damnos viriãó á‘Sbciedade, se 
fossem cridos os falsos dogmas destes Filo- 
sofos! Se fosse cousa demonstrável, qné a • 
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«Ima do homesn he material^ eque-deve 
perecer juntumente cern o corpo, seria es* 
te o objéeto mais triste, emaâs capa^dea- 
viltara ihumanidade. O homem teia hum» 
inclinação invencível,. que o .indaz a cret-i 
se üvw, H e immortal; esta lie a i mata pode-} 
rosa mola, e a mais sábia regsdkdora dej 
sua aetividade; esta he a origem inerfhaum 
ta de todas as virtudes soosaes. O homem 
de bem interessa muito em sua vida futura 
para deixar de; desejar sua eterna existên¬ 
cia* e manca poderá querer a sua ainúqtti*. 
lação. -Só o soelerado desejaráextifcguiri 
omsçu caração hatn pressentiineato*.iquea 
inquieta; »que o foz:tremer.* Eu me har» 
mui pôucd nas acções, e nas paia v nas da.-* 
queüe homem, que se persuadisse^; quet 
dentro eut pouco ephiria no abjsmb do na^ 
da.; Será para münbem pouco benefico em> 
vendo, que eu o não posso compensar r : fá* 
ciimerate sèrá para mim nociriv se conhèeer^ 
que me dão posso vingar de suas affrontaxf 
Hum materialista virtuoso sem esperança 



40 YXRD&DE. 

benéfico »m fenofefra hoáesto, cmoderadb 
per natureza, ' he para num fama fenómeno 
HioempreheiMMre 1. Miserável sociedade, se 
« léus membro* fessofa deste: dptnião ! 
Qst reraeflio, qoe repáro oppcrião a boina 
perverta sorte^. Apeqab fauma cega deem* 
peraçfto, fecunda em suicídios, único meio 
de abbreviar u pena t. Se ette maamna se 
ptopagàsáe, seria o mesmo que propagar 
faum furor hipocondríaco, qoe dominaria 
em todos aquelles, qu© vivéssem cfesooii- 
tentes da própria-sorte, ó Apostolo» da hu¬ 
manidade ! ó Encycfopediatas ) Vossa dep- 
trina he tfto funesta, e desgraçada, qoe o 
genero humano tos deve considerar como 
seat mais ympiac&veis inimigos \ Se que- 
reiq provar melhor que o homem he liVse 
naseciedade, começai pelo livrar dane* 
omiidade da natureza, e da injuriosa coae- 
çio do destino. De que vos serve decantar 
este homem soberano, e legislador; se de* 
poiso áfegradais, e reduzis á condição- dos 
brutos ^ Que contradição l Vós o quereis 
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tomar 4ákx f - ©; depois proéura» despqjallo 
daqneUe caracter, «pe he .a vio^co principio, 
e motivo de soa felicidade I Soía ingrato» 
ao benefício <k> Oreador, que quis sublimo? 
o homem á honra*, e á grandeza, e \vó§ o 
quereis igualar ánatuiteaadps brutos! 

J.1X. 

O pensamento da immertalidade he o 
conforto da virtude t a Socieda - 
. de iiftersêea que a immorta- 
, iiçiade. seja crida. 

Homens, que nio quereis conhecera 
Religião revelada, vós tnesmos sentis a for. 
ça consoladora. deste,dogma daimroortali- 
daríe; escutai como, se exprimia Cicero in¬ 
dignado contra os Filospfbs, que o pertur. 
bavSo napta sua crença*— Se eu me enga¬ 
no, dizia o eloquentreamo Tullio, se eu ms 
engano crendo, que a alma he i mm ortu 
eu o fcço com toda a minha vontade; asa 
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-quanto viver, aio quero queime despejem 
deste erro, que me serve de toda a ebose*. 
lsçãolSe hum morto não sente mais nada, 
como o affirmão estes mesquinhos Filoso*. 
fos, eu não temo, que estes senhores Filo¬ 
sofas venhão depois da morte insultar a mi¬ 
nha credulidade.— Tanto se mostra, que 
huma inclinação natural faz que o homem 
ache consolação em hum semelhante do¬ 
gma. Mas eu ouço huma objecção dos ma¬ 
terialistas. Dir-me-hão, que a idéa «da im- 
mortalidade da alma itçhuma opinião, que 
nasce, ou proeede do amor proprio. Al¬ 
guns Legisladores sustentarão a immortali- 
dade para enfrearem os máov e obstardm 
as suas desordens. Os Sacerdotes a acredi¬ 
tarão para se tornar mais importantes, e es* 
tabelecerem sacriüciospara a expiarão dos 
delictosfc Estas idéas, dizem os nossos Fikx- 
sofos, inculcadas desde a infanda -por huma 
sagaz educação, se amtigáiÃa com a.id*. 
de: o temor da morte as fea ainda, mais 
poderosas, e violentas. Ta» são os senti- 



VÉáftBAà».' 4* 

TWéhtos do noVo F/losofismo. Parece-me, 
que he feeil a sua resposta. Se a erença da 
immortalidade d’alma he produzida pelo a- 
mor proprio, quem podaria deixar de co¬ 
nhecer nesta mesma idéa o producto da na¬ 
tureza, e da mesma hümauídade? Não ? 
dia o Materialista, que o amor de si mesmo 
he .quetn induz o homem á virtude* e lhe 
faz abominar o vicio? E por ventara será 
para elle ftlso tal amor; e tal motivo ? Se o 
amor da verdade he hum ramo do amor 
proprio, dirá acaso o Materialista,' ; que a 
verdade he huma quiméra ? Se o amor pro¬ 
prio conduz o homem 1 á virtude, e p obriga 
a buscara verdade, he preciso *Üzer, qufe 
se a crença da immortálidade d'ahna nasce * 
do amor proprio, • então esta crença nasce¬ 
rá da mesma natureza, d’onde nasce a vir-* 
tndé, e d’onde aponta a verdade. Então, 1 
voz da nátureza/ lei da virtude; amor Hh 
vérdade, è immortalidade d-alma, serão to¬ 
das ideas • inseparáveis, nascidas do mesmo - 
principio ; d’ohde se póde cOnohnr, que 
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quem aio crê & abne iipçnortal» não seuie 
a natureza, não ama a virtude, não eonfre- 
ce,a verdade. 

-Mas se o amor proprio fosse o único prin¬ 
cipio, d'onde nascesse a apjniãp da imn^orta- 
lid^de da alma, poderiamos dizer, que este 
amor proprio he bi forme, que mente se¬ 
gundo a opportunidade : «ós vesnp&, qu# 
esta vesdade consola o homem de benp, e 
afflige íortemeote os acelerados ;,.ps prinqei- 
ros poi amor .proprio a suste utão r os se¬ 
gundos ppr amor proprio n destroem. Lo¬ 
go, estp amor proprio não sprá h#paa pro¬ 
va, nem para sustentar* nçm para destruir 
esta imiportaUdade, Lgmbcão-ups,. que.to¬ 
dos o» Legisladores, tem wulpadp este dp- 
gma da immortalkiade .,para ppr bumífeio 
ás .desordens dos máos : ; que os Sacçrdotes 
lhe derão . valor para introduzir ps sacrifr- 
cios. Fosse qual fosse a intenção- de buqs, 
e de outros, sempre ..se . dirá, . qu,e a Reli¬ 
gião serve de apoio á legislação» e que a 
legisla$ã<V, -o. a Ifcligião tem enfreiado çs 
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má os, e que amba^de acordo tem servido 
de sustentáculos á sociedade. Ainda con¬ 
cedendo abs incrédulos vnfefe extrávagaticias, 
sempre'podemos argumentar contra elles, 
e se lhes póde dfeer, qué corth seus sofis¬ 
mas intentão roubar & Sociedade aquelle 
bem, que em todo o tempo a Religião, e a 
legàsldçSftlfre pTocuriTão. A «Religião,' e a 
legislação 1 tem promovido o polimento, * e ‘a 
ventura do gonero humaho, eos Pftosofos 
tem «rabàthado pelo reduzir & barbaridade. 

O «senso ítttimorfeddese seja, ou aA» 
seja f conforme á rasfto o dogma da wmhor- 
talidade; se soja mais conducente para a 
tranquilidade tfo afriimo, d mais util 
interesses da soorodade humana. Panar 
râtar ‘deste' dogma, he precisa haver 
surdsaido áos brados da ranfto. 


III 
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§. X. 

O governo político deve temer sua 
ruina, se prevalecerem m . , 

■v máximos do. Mate- 
rialism . 

Muito tem que temer aSociedade.civil 
daquelle Filosofo r que negar, o iromòrüdi- 
dade da alma! Q meímo Hebreo Portu- 
guez Espinosa (emgerald^mcreditadopor 
aquelles, que onão entendem), afhrma. que 
se deve desejar, e procurar que o povo 
cumpra seu» deveres mais por e&ito da 
Religião, do que por temor servil. Ora, ti- 
nada a idéa de hunla futura «xiãteHeia, 
tá logo anniquilada toda aidéadeJRbligiao. 
Bolimbrocke , reiiecte, que, ; a doutriná das 
penas, e dos premiçs futuros he opportu- 
nissima para fazer observar as leis civis, e 
reprimir os vicios dos homens. Hurae não 
quer de sorte alguma reconhecer por bons 
cidadãos, e por políticos aqueQes, que pro- 
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€kfirSò extirpar de genéíto humano* oa prio» 
eipios de Religião. . Destas naxsmas ema* 
nadas* dão tia doutrina dos Theefogos* mas 
do lume filosofiso daquelles Sábios, que o 
Mondo tanto pré ta, eu posso deduzir, sem 
fiisUMo de ninguém, huma clara eonsequen* 
cia* e Vens a ser, qne aqueUesy que negfto 
a iaaoaortalxdade da alma, e~ por cousequen* 
eia negfto a Deos, . e escarnecem da Raiz. 
gião> nem são bons pobticos, nem bons ei* 
dadãosj e que- a Sociedade os deve consi* 
derar com desconfiança, c tettos em conta 
ée nocivos, e contráriosaos sem interes* 
ses; porque privia o homem do maior, e 
melhor estíniulo* ' que póde ter para com 
prir seus deveres^ , despojando as leis d vis 
desau maior vigor, e> despedaçando o fipde 
mais poderoso para reprimir os vicios. À 
que ficaria reduzida a Sociedade, se muito 
se propagassem os erros de semelliantes Fi¬ 
losofas? V er-se-hia o vicio canonisado, as 
leis transgredidas, escarnecida a authorida- 
de, e reputado huma quimera o mesmo 
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irôjda Fatria:.. jaigar-se-hra a virtude h* 
HWipreooeapaçâQ, * a morte bttaí recurso, a 
espada hun diàeito^ a força hmna razão; e 
em tal caso a Sociedade humana ee vem 
tiwdoranada em km hsa^ue deáéraa. Oh 
Filosofia estranha, e damaosai A yerdade 
arrancou do caração de {taynai;eflt*pftaqft*- 
sactmfissão: — A idade da FUcfttâa mmro? 
«à&a velhice, e a decrepitude dos Imperita» 
de ^nem debalde se chama o alicerce. A 
Filosofia formou o jdiãrao século das belks 
Repábiioas dá Greçsa*. e de Eoma* Atbepás 
ufio teve Filosofes, se não nas vcsperas de 
seu extern» io. GioCro, e LqoseçioiiãQ es- 
esevèrão da natureza doo :Deoae*, a do 
Mondo, *e nãe ao eattepifo das^goareasici*- 
vis, queabrjuào o tumulo á liberdade. • 
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4-KI.. - 

O ifogmã.éa mmortàtiéeLdt ntm 
te huma invtnçam te* 
Gètkotítm. 

NSx> posso conter rainha iadignaç&ouSl 
vàrtst daâgaorwtehapadeack (Hü qaede 
«àtanmia o Oa 4 holicÀffii<vcomo iefàggefearaa 
*wta singular, sz à#\vmsc txx#o ó- 

pfoafto própria o 4 ogma dà imtoorttôdwcte! 
tíe precise ser -desprovido daspríméta 
noçôesda Histeria do Mando para ter o 
arrojo de formar huma fcèraethame objec- 
çãõ! A idéa da kimortalíéade, -«e por oori- 
sès^eíidè échtitoá vkfeftítoira, foisefopre 
a fcfca .* áè‘ *eâos es 1 pévds *e« e^epteiair 
htím sb. A fdelatriá, qué he a maisfuneS- 
e ta extravagaitemdoentendimento httrírano, 
ààb neva forjai este >dogma ( ; ainda < d%b 
a vertente, frdndetfi- 
-taiktfOo «Idolatria éntee os pó vos fcartwufòè. 
ítóa ignota, qué a àpòfbeésè dos hcítte&i 
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grandes, e o uso de lhes dar honras divinas 
depois da sua morte, são antiquíssimos en¬ 
tre os póvos polytheistas > Não terião estes 
supersticiosos costumes se se persuadissem, 
que depois da morte nada existia. Os Egy- 
pcios são considerados como primeiros au- 
thores da Idolatria, e assim mesmo acredi- 
tavão não só a immortalidade da alma, mas 
a resurreição dos corpos. Esta crença in- 
trodwcio naquelle paiz o costume de em¬ 
balsamar os cadaveres. Esta crença obrigou 
seus Monarchas a levantarem pyramides, 
dentro das quaes querião ser encerrados de¬ 
pois da sua morte. Antes dos Egypoios, os 
índios, oa Chins, os Celtas, os Gallos, os 
Bretões, e os Irlandezes, os mesmos Ame* 
ricanos, acreditavão este dogma $ e estes 
póvos, por certo, nunca forâoao Egypto 
para o aprender. As honras fónebres feitas 
aos mortos, o respeito aossepulçhros, forão 
entre todas as nações o testemunho daeren- 
ça de huma vida futura. Neste ponto a Re¬ 
ligião foi sempre hum salva conducto da 
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moral, e hum esteio firmissimo da Socieda¬ 
de. O homem cheio de hufn respeitoso es¬ 
panto á vista do cadaver de seu semelhante, 
tinha horror, e aversão ao homicídio; cria- 
se que a alma do morto perseguia sempre o 
seu matador clamando contra efle vingan¬ 
ça, e nem se observarião semelhantes ef- 
feitos, se tivessem huma opinião contraria 
á immortalidade da alma. A mesma loucu¬ 
ra de interrogar os mortos sobre futuros, e 
contingentes acontecimentos, foi huma su¬ 
perstição geral. O primeiro, que a vedou, 
foi Moysés; o povo Hebreo a tinha apren¬ 
dido dos Cananeos. Homero, e Virgílio 
folião desta prática como universal, e ■com- 
mum entre os Antigos. O abuso de hum 
dogma sempre suppõe a sua crença. A 
mesma sonhada preexistencia, e transmi¬ 
gração das almas, he huma ingênua con¬ 
fissão, que os Filosofos fizerâo de sua espi¬ 
ritualidade, e de sua immortal condição. 
Digo pois, que o dogma da immortalidade 
da alma, fora o dogma de todos os tempos, 
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e de todos òs pó vos, e que nascêra com o 
genero humano. Disto se vê, quê sÓ o odio 
da Religião tornou o Filosofismo contrario á 
Fé, e até aos dictaraes commnns da mesma 
razão. 

§. m 

O Metafysico, quequizer discorrer 
de boa fê, conhece a espiritua¬ 
lidade , e a immort alidade 
da alma . 

Se 'os impugnadores das niais áàgràdas 
verdades fõssem tãò felizes 'em discorrer, 
como o são em vilipèndlar Os qtie discor¬ 
rem, não sehtirião tanto trabàTho eVri còm- 
prehèndér, como pódô ser immorèaí o es¬ 
pirito humano. A èspiritualidadê já: demons¬ 
trada, e a simplicidade da substanòia déste 
Ser, que chamamos alma, cónctírrfem tiítdto 
para nbs convencer de sUa immortálídácte. Se 
ú espirito he huma substãcia activa, dfetíncta 
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da matéria, não tem necessidade da mate- 
ria j>ara subsistir, nem para obrar; e por 
que nap. he composto de partes, não está 
sug^ito á dissolução, á corrupção, e á mor¬ 
te. Quando a matéria se decompõe, ne- 
nhup^a de suas partçs se anniquila, recebe 
sim novas combinações, e huma. forma dif- 
ferente. Se hum átomo de matéria não pó-, 
de naturalmente reduzir-se ao nada, com 
que fundamento julgaremos nós, que huma 
substancia simples, e dástincta da matéria, 
não possa nep) sutysjstir, nem obrar sem a 
mesma me^çia, eqi quanto he demonstra¬ 
do, e evidçpjfce, que a meteria inçrte, e 
passava dç sua natureza não póde ser o prin¬ 
cipia de aqção alguma ? He verdade, que 
ao presente q espirito, opéra em virtude das 
impressões recebidas pelos sentidos$ mas, 
separado, ou segregado tio corpo, não ces¬ 
sa de ser. necessariamente activo, como não 

e$$a de ser qeees^ariamente inerte, e pas- 
siv.o aqnelfô corpo, qijq çxiste separado do 
espirito. At4 agora, ipe^mp eu.provo, que 
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o meu espirito opéra sem o soccòrrõ dos 
sentidos. Eu tenbo o sentimento de minha 
individual existência sem o soccoifo de 
sensação alguma. Conheço, que sou capaz 
de reflectir sobre as minhas idéas, de as 
confrontar, e combinar, e até de produzir 
novas idéas sem o ministério dos sentidos; 
logo, o meu espirito tem humá força acti¬ 
va, e sua dependencia a respeito dos sen¬ 
tidos não he huma cousa essencial ao mes¬ 
mo espirito. Seria hum absurdo, qüe hum 
ser activo em virtude de sua mesma essên¬ 
cia, tivesse necessidade de hum instrumen¬ 
to passivo para exercitar sua actividade. 
Quando este corpo se dissolve, e destroe, 
não existe mais a sua dependencia com a 
alma; e a álma, que he activa por própria 
essencia, não deixa de o ser separada da- 
quíilo, que não póde ser necessário á sua 
essencia; sôlta dò corpo, goza plenamente 
daquella actividade, que lhe he natural. 
Suas idéas não são então excitadas pela 
percepção recebida pelos sentidos; mas; 
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considerando os objeetos em si mesmos 
com o intuitivo conhecimento puro, por for- 
ça de- sua natural intelligencia, formará 
pensamentos puros. Ora; estes pensamen¬ 
tos pódem ser, ou hum argumento de jú¬ 
bilo» ou de tristeza, de miséria» ou de feli¬ 
cidade. As penas» e os prazeres do espirito 
excedem as penas» e os prazeres do corpo: 
a alma separada do corpo he susceptível 
por isto de castigo» e de recompensa: eis- 
aqui as consequências destas transfcenden-. 
*es verdades em metafysica: a ahna he es¬ 
piritual ; he livre nos actos de sua vonta¬ 
de $ he hum ser activo independente do 
corpo \ he immortal. Se he immortal como 
hum ser activo por propria essencia, he ca¬ 
paz de prazer^ e de pena. Estas verdade» 
naturalmente se conhecem por aquelles; 
que não renunciarão ao sentimento da na-. 
tuieza» e ao lume da razão,. 
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lirio dá razão escrava do Fanatismo. Não 
se póde negar, qne seja este hntn erro gra¬ 
tíssimo, de que o ímpio não quer ser des¬ 
pojado; ò mesmo ímpio conde&ma «qnella 
razão, que seu m io grado 0 cottveüce, a- 
presentendo-lhe a existência délíeos como 
humá verdade natural a que não póde re¬ 
sistir. Então vê, que se lhe equilibra a fan¬ 
tasia desordenada, e que se lhe tiira dos 
sentidos por força aquelle jucundo prazer, 
que lhe parecia gozar vivendo vicioso sem 
ser Ghristão. Mas eu, para abater o A- 
theismo não recorrerei, poTque não ha ne¬ 
cessidade, áquelles tremendos golpes, cju» 
se admirão nas obras de Newton, de Mus- 
chembroecke, e de Niewentit, os quaes fo- 
rão os primeiros, que derão oom c a rátão 
provas convincentes de hurti Ser soberana- 
mente intelligente, de tal maneira; que só 
com as fadigas destes grandtes liottiens se 
póde dizer: o Mundo »não hel)eos;o 
Mundo’ he huma máquina materíalv Mas 
este elogio he excessivo. Para'conhecer a- 
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existência de Deos não he preciso Newton. 
K em a Fysica, nem a Metafysica, nem os 
c Alculos de Algébra forão necessários ao» 
liomens para conhecer buma verdade tão 
importante, e tão clara. Falia a Natureza; 
os Céos, o Firmamento anmmcião a gloria' 
deste Deos, que existe. O homem adquire 
este conhecimento naturalmente pela sim¬ 
ples consideração de si mesmo, epela mais* 
simples vista que lance sobre osobjectos 
admiráveis, que o circundão. Por mui su¬ 
perior que seja aos sentidos esta persuasão; 
por muito contraria que seja á humana ma¬ 
lícia, sempre foi universal, e firme em to¬ 
do o homem, em todo o tempo, e em to¬ 
dos os lugares. O mesmo Seeptico Bayle 
chegou a dizer em seu Diccionario, que 
sem hum exaltado gráo de força de alma 
maníaca, nao se podia chegar a ser Atheo ; 
e eú me perfeuado, que Bayle drase a ver¬ 
dade. Pam este paradoxo he preciso hum 
homem tão frènetíco de liberdade, que não 
querendo superioridade alguma na terra^ 
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passeá iippudencia dg não qpprer quem 
cpnopandçno Òqq : e se não póde faççr, 
que este,peos não exista» pu não póde di¬ 
zer quanta basfe para provar esta ipe^istçn- 
cia». ap menos se esforça pela desejar» ou 
d#* a. çntçnder que npo, dp^ia existir l A 
tanta *0 nestes tempos do FUosofia- 
mp parafezer, como dizem, os fataps Çncy- 
clopedfejnp» pa^a fazer hupx giautdç. servi¬ 
ço áJ&u#^! 

5. «IV. 

Q Jtfap instruído. pelos Filosofo,s, e 
P$l& J^aUtfqza se d?v* envergo- 
nhar de squ erro, 

$e me, tocasse a sorte de instruir hum 
Atheo, não poderia, por certo, recorrer ao 
caç. 13 dp| Divinq Livro da Sabedoria $ por 
que qufil^Jaega a exi^ncia de Deos, não 
póde dar credito ás vozeado mesmo Dçosl 
A doutrinados Filosofes d&w ser para feam 
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' Athfeb a anftióridade competébfe. Eujuljgb 
Oicero nfto o primeiro Orador da Anti¬ 
guidade antes do Chftstíanismo, mas o pri¬ 
meiro, e o maior de todos os Fflosofos : 
(queira Deos, que eu antes da minha mor¬ 
te possa *dar, èmbnm lirto qüe componho, 
que bé huma ánafyse universal das obrás 
deste grande homem, dfemorisfcrada esta 
vé&ffade!) Séja pois GfeeTo o queibstrua 
Mirabeau, ou Diderot. No Livro 2.° da 
INaturèza Divina num. 37, dia ásshn este 
prodígio da esptecie humatoa':—‘Se houves¬ 
se bòmrins nascidos, e educadas riébahto 
dá terra, os quaèrtíVéáèmr habitádo^aquei- 
les ‘rHustnes, e magíáfrcos fediffcios' òrnadòs 
de- emtífemas, de pmttrras, edetodaaqUfella 
magnificência, com que se sònhâo bemaVèn- 
turadas às sombras dòs mortos, qúe sèm sa- 
hiretn á superfície dà tèrra lhes titesée che¬ 
gado a fkmá da eiistencia de hum Numen. 
se eades homens, abrihdo-sé aqueWes teiie- 
brosos claustros, sahissem a piiáV a süjfèr- 
‘ ücie deste globo, cèrto he, que tendo en- 
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teansb 'déste movimento Ho essencial «o 
Mundo dòrpoKéo ? Tem, por ve&ttti^ « 
•ínateria, por sua Humi dade essencial, apuro. 
prfedftde i dô se móver ? N5o, oertamente; 
porque se o movimento fone propriedade 
étaefcckd da matéria, esta mataria por si 
tafe&na h&o poderia existir sem moviam*. 
‘tò; nem nós a poderiamos conceber iàèr- 
te. Nó^còtthecemosos corpos ittdftfetmftftes 
ao movimento, eaotepoUSo. $ea|gmm 
corpo se fhòteConbeoétttos sempre nonas, 
^sario algtito nApdlso éxtériOr, qtie o deter, 
•tóift; este itflpüfte exterief, que deteftant- 
na a tnateria aornoViatetfto, ‘ttfio-pódesar 
o primeiro, e < originàl 1 jtártèipUrdefcè* b*o- 
vimetítoi sé 1 dS© *teriva dé fcttma cansa 
stíperior & mèMfr toiàferia, fstó*he, de haín 
1 principio èxtrliutefco, e itntaatetiaV atréhor, 
i arbitro, e re&éétò^cteSena moViriientos, if e 
Vlássuás cotnbiàó^èjs. ; Pln^ir ntibasfretnio 
principio' dfrqrrèHe prodigioso fflôVitnèntò, 
que communica aoVêem^ ea fe cttt iffldIÉte-A 
^N&türezà, ite o mesmo qne iSeHnur. Que 
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«ousa he este acaso ? Eodesaho toda a Sei* 
ta eneyciopedttta a me dar bopta adequada 
definição desta idèa. He kutfta palavra va- 
siade sentido. À matéria certamente se 
more, nós o vemos. O movimento nàohe 
propriedade essenuàd da matéria» a quaã 
de sua natureza he inerte > logo» ha huma 
causa, que coramonica o movimente: esbt 
causa não pôde ser matéria, não póde ser 
«orpo; porque nenhum ser inerte póde 
comuiauicar movimento, nem póde dar u 
que não pessue; logo, o principio do mo-: 
vimento deve. ser incorporeo, e immate-j 
riah Mas este principio incorporeo immatev 
nal, qne causa o movimento da mataria, 
ntto póde Ser o acano cego, porque do cègú 
Ocaso nSo se póde deduzir a ordem, eat 
perfeição: ordem, e perfeição, que adiqi* 
ramos nos nmumeraveis córpôfl, de que he 
composta á grande máquina de Mundos 

r xórposy que se movem, guardão em' 
movimentos huma direcção mdmiravel^ 
t constante. O astronomo, o naiuratístajtf 

Ê 
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espanta quando observa estas leis, e con¬ 
templa estes períodos admiráveis, nos qoaes 
opéra, e se propaga a Natureza. Logo, a cau¬ 
sa do movimento não he effekod© acaso - 
meas nasce de buma livre determinação^, que 
Sustém o Universo. Qual será pois o Soe 
livre, author, e moderrdor da matéria ? 
Qual será a causa da perfeição da grande 
máquina do Mundo ? Certamente deve ser 
superior á ordem, á beiieza, á aetividade» 
á perfeição de todos os outros Seres. 
Se deite, como de primeira causa, sede. 
ri v ão as propriedades, de que vão com¬ 
postos, os Seres existentes, eis o Atbeo nes¬ 
te ■ ponto obrigado a confessar a existência 
de Deos. Volva, e revolva, quanto quizer r 
suas idéaa, não poderá fogir de assignalar 
a-primeira causa do movimento; e assigna- 
lando esta primeira causa, não pódeconce- 
ber exn sua alma taaiaque a idear de hum 
Ser perfeitissimo, que dá vida aos outros 
Seres f que nada tem de commnm com a 
Ifeudo; que be superior, e arbitre da» 
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cousas do Mondo: Ser iacorporeo, eterno^ 
necessário, potentissimo, sapientíssimo ; e 
que sendo causa de tudo, não póde ser na 
sua existência effeito de nenhum^putra 
causo. Não poderá o Atfaeo deixar oe con., 
ceder-me, que estas idéas» derivadas da re¬ 
flexão sobre a Natureza, são conformes, e 
concordão com o dogma catholico apo iado 
até na razão, que nos diz, que da beUeza 
admiravel das crçaturas se tira o argumen¬ 
to da grandeza do Creador., 

O • Ente pensador na tenra, ainda qu.q 
cercado de prodígios, que.a huina vos, fi¬ 
em toda a parte lhe dão o glorioso teste¬ 
munho de hum Deos Creador, com tudo* 
pela< assiduidade quotidiana, com que se* 
familiarisa com as maravilhas da Natureza^ 
e pelo costume de ver sempre as mesma* 
cousas, empregando sen reflexão os senti* 
dotyde tal maneira permanece obstupefectoj 
que de ordinário se toma 5 incapaz de admi¬ 
ração, e indolente até ao ponto de deixa» 
deu indaga, a eaysa,. e a preciosidade da* 
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quellas mesma» ooasas, que IJie tahem de¬ 
baixo do exame dos propríos olhos. Tal era 
a profunda reflexão de Cioeroi Mas, ser este 
Atbeq^ empenhado das próprias paixões a 


negar 


vez só a prostituída razão, 1 e a obrigasse a 
lançar a vistapara tantos portentos, que para 
sua vantagem, e prazer a> cada instante o- 
péra, e produz a Natureza, .por certo se 
veria* obrigado a admirar, ea lembrar-se 
de huma causa de todos aquedes aconteci¬ 
mentos, que não póde deisqr de ver em 
torno de si. Epor ventura poderá conside¬ 
rar todos estes prodigiosa coqio eífeitos de 
huma casual combinação f Em tal caso se¬ 
rá elle obrigado a peígujitar-seQual foi a 
origem, o motivo primeiro desta combina¬ 
ção ?> Quandq começou seu primeiro efei¬ 
to ? Se elle fosso fcum bom Filpsofo, sabe¬ 


ria usar das leis damecanica para explicar, 
e expôr os fenómenos da Natureza já for¬ 
mada ; mas estas leis não lhe pódem dar 
huma idéa da formação em si, Esta forma» 
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ç&o he superior a todas as forças, e a todas 
as leis do mecanismo; e por huma conclu¬ 
são necessária he o Atheo obrigado a admi¬ 
rar hum Àrtifiee infinitamente pode^pp, e 
sabio, o qual com hum magistério, tjlRf ex¬ 
cede toda a virtude, e toda a lei por nós 
conhecida em a Natiireza, formou esta pro¬ 
digiosa máquina do Universo, e a sujeitou 
áquelle systema de.movimento, e de ope¬ 
ração, com que maravilhosamente se con¬ 
serva. 

O Filosofo verdadeiro não erra, quando 
diz, que por hum simples acto da vontade 
do Greador se agitão os Ceos, existe, e ro¬ 
da sobre seus eixos a Terra; quando diz, 
amestrado pelos oráculos das Escrituras, 
que Deos creára tudo com sapiência; que 
á sua palavra são obsequiosos, e obedien¬ 
tes os séculos; que, sendo como he justo o 
Arquitector do Universo, tudo ha disposto 
com justiça, e bondade; e que finahnente 
se confirma em sua crença com a linguagem 
da Natureza, e com os discursos da razão. 
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§. XV. 

Contradicçoens rf 1 Helvecio, e de Rous- 
&u sobre a existência de Deos m 

Deos no Universo, diz Helvecio, não 
introduzio mais, que hum unico principio 
para tudo ò que^passou, para o que he pre¬ 
sente, e deverá ser para o futuro ; e este 
principio não he mais, que hum necessário 
desenvolvimento^’ Disse á matéria: Eu te 
communico a força, e de repente os èle- 
mentos ficárão sujeitos ás leis do movimen¬ 
to ; mas estes elementos incertos, e confu¬ 
sos nos desertos do espaço formarão milha¬ 
res, e milhares >de uniões monstruosas^ e 
produzirão innumer&veis cáhos, até qôese 
constituirão depois em equilíbrio, e naquel- 
la ordem fysica, com que ao presente se 
suppõe disposto o .Universo. Eu aprendo 
de Helvecio, -que com effeito existe Deos, 
e que he este a primeira causa do Univer¬ 
so y que delle recebêrão o moto os ehrmen*. 
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%>s imtnove»; que por este movimento se 
t) per ou, e formou a Natureza: más quanto 
me assombro de ouvir dizer a Helvecio, 
que este Deos, que pode dar movimento á 
matéria, não lhe soube dar lei,' e direcção f 
Pasmo de ver como a mataria inerte, e in- 
differente ao movimento, eao repouso haja 
devido sujeitar» se a Deos recebendo leis de 
movimento; e como depois de se haver su¬ 
jeitado, audára errante pelo espaço, demo. 
rando.se tanto tempo em se organizar, co¬ 
mo* reludfcante ao mesmo Deos. Admlttir 
hum Deos, que dá ler á Natureza, e depois 
querer huftia Naturefca errante, e incerta, 
não he isto homa ridícula contradicçãoí 
Para que se finge este homem hum Deos, 
que dá lei á Natureza, e depois imagina 
htnna Natureza, que depois de hum pri¬ 
meiro desenvolvimento continúa a ser er¬ 
rante, accusanáo de imperfeição, e de im¬ 
potência o mesmo Deos, que a move ? Já 
que ÍJelvecio não pòdia negar hum Deos* 
author da. força dos elementos, porque mo- 
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luro procura tomar tão tardos os elementos 
•m obedecer áquella força, que lhes foi 
çommúnícada por aquells primeira causa, 
que eUe chama Deos ?- A arte de confundir 
sempre foiqualidade própria dos Encyoío- 
pedistas. Helvecio queria com taes idéas 
fbaer receber dos homens aquella sua tao 
venerada opiraão de J£píouro» que o Mun¬ 
da fora. formado depois- de.infinitos choques» 
e casuaes ajuntamento» das errantes partí¬ 
culas da matéria. Gom tudo» HeWeeio ad- 
mitte ao menos a Deo& attfbor destes 
choques» e casuaes encontroe da matéria. 
Hum hómenp* que-depois de haver confes¬ 
sado hnma verdade se esforça pela obscure¬ 
cer, dá sempre hnma prova do estudo» e 
desejo» que tem a m&licm humana de in¬ 
sultar a razão. Parecerá, mais. apto para 
instruir os ostentadores do Atkeismo o Au- 
tho* de Emílio i assoalhasse por homem 
verdadeiro** e se dermos credita ahuma 
sua carta escrita a fieaumont, que parece 
ser. dktada pek modéstia* nella teremos** 
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seguintes expressões: —* Os meus inimigos 
procurarão insultar-me com suas costuma¬ 
das injurias 5 porém não me privárãft da, 
honra de ser hum bomem Verídico em 
todas as cpusas, e de ser o único au- 
thor, que neste século, e «n muites, outros 
haja escrito de boa fé»—Ouçamos pois como 
falia de Deos: — En creio, d» elle, que o 
Mondohe governado por hum vontade po¬ 
derosa, e sábia $ eu o vejo, ou mais de 
pressa, eu o sinto, e esta he a única 00 usa, 
qu&me importa saber. — Tudo isto, diz o 
Doutor de Genebra, depois de ter com 
muita claresa, e eloquência demonstrado a 
existência de Deos, tanto pelo fenómeno 
do movimento, como pela maravilhosa dis¬ 
posição do Universo. He verdade que, de¬ 
pois de haver confessado esta vontade sá¬ 
bia, que governa o Universo, acorescenta, 
que pouco lhe importa saber, se este Mundo 
seja eterno, ou creado, ou se seja hum, ou 
aejão muitos os princípios das cousas, e de 
que natureza sejão: desta maneira tão ao- 
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brio escritor contradiz a verdade confessa- 
da, querendo ser o Unico de seu século, e 
de muitos outros. Admittir a Deos, e du¬ 
vidar, se o Mundo seja eterno; confessar a 
existência de Deos, e duvidar, se sejão 
hum, ou muitos os princípios das cousas, 
significa o mesmo que ditar, e.contradizer, 
provar, e negar ao mesmo tempo. Eis-aqui 
o valor, que .se póde dar á sua inculcada 
veracidade. £ devem ser estes os mestres 
do Mando ? Pódem-se- louvar os talentos 
deste Escritor ; mas deve-se temer muito 
mais sua peçonha, e malícia. ■ Este homem, 
com toda a sua eloquência, veodeo suas o- 
pinioes aos ignorantes, escóndeo suas con- 
tradscções aos apaixonados, e dedicou-sua 
Filosofia aos viciosos. 
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f. XVL 

A tdéa de Deosnam póde eer o rteul • , 
tado da8 preoeeupmçoens 
dm educaçam. 

Eu não.quero dirigir a impuras fontes o* 
adeptos da moderna Filosofia; . seu espirito 
facilmente se confunde. Admisão em aU 
guns Hvros o que não entendem, ou não 
entendem o que mostrão admkar em alguns 
livros. O livro ma»;douto, que pódem ler, 
he o Mundo. O sentimento unanime de to» 
dos os pó vos, para quem quer ser Filosofo, 
deve obter o mérito, e a precedencra da 
verdade. Ora, todos os pó vos do Mundo, 
ti verão alguma idéade Deos. Toda a na», 
ção, que se uUio em sociedade, reconbe- 
ceo sempre hnma Divindade, ainda que 
concebida de diversas- maneicask. He inútil 
a obj acção, . que se üra das relações deak 
guns viajantes,, que • dizem- haver encontra»; 
do. pó vos .verdadei wuneate Atbeos: poises» 
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tes viajantes, passando pelos paizes do 
Mundo com aquella sua costumada rapidez, 
não oonheciào (como acontece ) úem os 
costumes,' nem a linguagem daquelles po¬ 
vos, que reputavào Atheos $ só pôrqtíe en¬ 
tre ettes nlo descobriâo symbolo algum de 
Divindade. MasLhe sabido já, què outros 
viajantes mais observadores, e menos rápi¬ 
dos achár&o entre aquelles póvos a ídéa da 
Religião, ede hum Ser Divino definido de 
hum modo admivaveh Com eflfeko assim a- 
conteeeo pelo que pertence a Otaiti: os 
primeiros Ingfezes, que apòrtárão nesta 
Ilha, não descobrirão idea alguma de Reli¬ 
gião ;* mas os que tomárão depois reconhe- 
cêrão huma figura de dons Gênios, hmn 
delles chamado o principio bom, outro o 
principio máo; e no meio destes dons Gê¬ 
nios observarão a figura de hum círculo, 
que encerrava em si o symbolo, por elles 
dito o pai dos dous Gênios, a quem cha- 
mavãn leoa: e perguntando-se^lhe a ra¬ 
zão, porque o não representavâo em htuna 
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figura, respondèrau, que se não podm de¬ 
finir, A idéa de Deos be commum a todos, 
os homens do Mundo 5 esta crença tem st»' 
do gerai» apesar da diversidade doh clúnaa, 
dos costumes, 9 dos hábitos, e até das dif- 
ferentes opiniões; que reinão entre diver¬ 
sos, e distaoíefe póvos; e por isto vemos, 
que he a mesma Natureza quem dieta aos- 
hauten* a idéa d* Divindade,, e que para a 
inspirar basta unicamente'a iuzda reflexão 
humanau . Quem ebtga a proferir esta pro¬ 
posição — Não ba * Deoa está frénetico,* 
aio usa da reflexão, não esfeuta a lmgua*» 
gem da Natureza ouvida até pelos pd vos 
mais barbaros do IJni verso, ■ 

Tal vez, dizem alguns Rnojiclopedistas^ 
tal vez que a idéa do Deos seja em os ho¬ 
mens, não hiun etfekq da Natureza, maã 
huma das preoociipaçdes da<edacafâo, Tat 
be a linguagem dos Sofismas do tempo l 
Mas eu respondo, que neste ponto não sei 
póde acttar a educação em todos uniforme^ 
coam uão he uniforme em todo* o* outro* 
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pontos : c aocrescento, que a natureza hu- 
mana foi sempre a mesma em todos os 
tempos, em tadofeos lugares 5 e por isto a 
crença - de> Deos exwtio em todos os sécu¬ 
los, como ainda .hoje existe em todos os 
climas, e entre pówos divewwsiraos em cos¬ 
tume». Este dogma nã® tem passado de 
huns póvoa a outros pó vos, Oehuma nação 
a outra, porque ae encontra sempre unifor¬ 
me, sempre o mesmo, ainda em póvos, 
que nunca tiverâo entre si a mínima rela¬ 
ção. Ora, se o juizo concorde de muitos 
homens sobre hum determinado ponto não 
he hum signaf .de verdade, qué outro si- 
gnal poderemos* nós ter para distinguir a 
evidencia da opinião ? Mas, que motivo 
empenha tanto estes sabias Massonico&em o 
Aiheisrao ? Unicamente hum interesse de 
paixão. Querem, que não haja Deos, para 
lurarem o homem dos remorsos, , para o ha- 
bilitarera a obrar, conforme seus capcichos, 
sem temor. Mas a desgraça doa Atheos he 
terem por contrasto. o seo tenente de todo* 
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«w homens j porque todo» os bomens, fca- 

pelo áetttimeoto, oo pressentimento da Na-' 
tureza. Nem se póde dizer, que as paixões 
dos homens inventassem este dogma $ por 
que então seria preciso dizer, que os ho¬ 
mens por suas paixões tinhão ideado hum 
dogma, que reprime as mesmas paixões. 
He verdade, que os póvos se hão fingido 
Divindades, e que tem errado em estranhos 
ritos de superstição, servindo ás próprias 
paixões: mas o mesmo Polyteismo era, e 
be huma sincera confissão do íntimo senti¬ 
mento dos póvos sobre a existência da 
Divindade; e ainda que errassem tanto, e: 
ibaseta tão vários em a definir, por iss& 
mesmo eu posso dizer, que a noção de hum 
Deos passou sempre atmvez das sombras/ 
da Idolatria. Basta que vejamos este prin-, 
cipia admittido pelo sentimento da Nature- 
qeeo Mundo tem necessariamente hum 


vendo, sempre . crido aezwtenciade Deos, 
oflferecem hum argumento invencível quan¬ 
do confessão, e conhecem* que ha Deos 
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autbor de sua existenda $ hum Arbitro, e 

Moderado» Soberano: e se os homens o 

não tem sabido definir promptamente, isto 

raesfeio- he homa pvuvndesua iaeoraprehen- 

sibifidàde. 


. J. XVII, 

. se tfrasse aidéa.de Deos, o ho¬ 
mem ficaria, stmettwtuio para a 
< . virtude, * a Sociedade se en- • 

/ . cheria de desgraçados, 
e inundaria fie des* 

, , . . íordene,: . -.. i :* . 

. . '» . ■ * 

. Seja*me lioito entrar em exame com 
hum Atheo, i «terrogando-o sobra o' senti¬ 
mento da própria eonsoieneia, Eu posso as¬ 
sim apostrofar Vanini, ou Dideroé. Dize- 
me, m acaso tens tranqqiife* a radio, cem 
equilíbrio as pamòesç dizeitoe^nâs sbàtes 
em ti mesmo Ou gosto,: ou estimação 4» 
virtude ? Se es eapaiutefesar bem algum* 
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vez aos teus semelhantes á custa da tua 
própria utilidade, e de teu particular inte¬ 
resse, não te aplaude a tua mesma cons¬ 
ciência ? E se te acontece fazeres-lhes mal, 
ainda que deste mal te resulte algum bem, 
não sentes esta mesma consciência, que 
como severa te condemna ? Não experi¬ 
mentas o caáligo, que te dá esta consciên¬ 
cia em o pungente remorso? Ora, dize-me, 
pódes crer, que esta disposição seja hum 
effeito da matéria ? Quem te inspira, ou 
quem imprimio em tua alma tão bello di- 
ctame ? Se Deos não he seu author, tu não 
poderás comprehender como se haja^m ti 
produzido. Adverte, que este sentimento 
tem huma extrema força de lei sobre p ho¬ 
mem assizado , e he preciso que experi¬ 
mente huma grande violência, se o quizfcr 
supprimir. Subsiste sempre em nós, máo 
grado nossas paixões. Despoja-te, se pó¬ 
des, de hum tal sentimento, ver-te-has a- 
bandonado ao simples instincto, como são 
cs brutos. Miserável sociedade, se abun- 

F 
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dasse em taes homens! Não teria mais, 
que cobardes egoistas, que considerassem 
áeus semelhantes como Seres, de qnem de- 
vião tirar o melhor partido possível por 
meio de huma impenetrável hypocrisia. 
Tal sociedade infestada de egoistas, que 
houvessem» renunciado a esta lei da cons¬ 
ciência, não poderia em caso áfgum subsis¬ 
tir ; o Atheo tiraria partido de todos sem ser 
utü a nenhum. O modesto, o inerme, o vir¬ 
tuoso gemerião debaixo da feroz indiscri¬ 
ção do que tem força de fazer emmudecer 
este brado interno. Suppõe-te em hum mo¬ 
mento de não sentires satisfação alguma 
ém fazer bem aos outros, ou de não expe¬ 
rimentares o mais leve remorso em lhes 
causar damno; que pódes esperar, e mere¬ 
cer da Sociedade ? De que empreza te jul¬ 
gas capaz ? Que beneficio, ou que serviço 
poderás fazer á Patria ? Se te escondes, es 
hum hypocrita; se te descobres, e manifes¬ 
tas, es hum deshumano: quem te conhece, 
te considera como hum monstro $ quem te 
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estima, engana-se; quem te ama, he tra- 
Hiclo ; quem te teme, tem razão: teu mes- 
mo sentimento te convence destas verda¬ 
des. Qualquer homem, que pensasse como 
ta pensas, seria para ti lium objecto de des¬ 
confiança, e de terror. Que cousa seria hu- 
ma sociedáde de homens, qrte não obede¬ 
cessem áquella sapientíssima lei da cons¬ 
ciência, dictada immediatamente pelo Crea- 
dor? Considera como serião infelizes os 
homens condemnados a viver com taes ho¬ 
mens l Pasma, e aprende de huma vez a 
ser grato ao Author de tua exístencia. Elle 
te deo huma consciência, isto he, huma lei 
interior, que te prescreve o bem moral, is¬ 
to he, a virtude, que te véda o mal moral, 
que vem a ser o vicio, e o crime. Esta tão 
sábia lei não póde, por certo, ser produzi¬ 
da pelo acaso $ tu es devedor delia unica^ 
mente a Deos. Esta lei une os homens em 
sociedade, fôrma a base de sua segurança, 
e ventura. Po* esta lei interior es defendi¬ 
do dos outros, e os Outros vivem seguveS 
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de ti. Tira a idea da existência de Deos, 
de Deos legislador, remunerador, e vinga¬ 
dor, e verás, que o sentimento da virtude 
não governa. Verás o homem hypocrita, 
que só faz bem aos outros quando espera 
recompensa, ou aplauso, e que deixa de 
lhes fazer mal quando teme, ou deshonra, 
ou vingança. Se este homem não he domi¬ 
nado nem de esperança, nem de temor, se¬ 
rá tenaz em suas vantagens sem curar dos 
outros; será ladrão, e oppressor, se o ocio 
o invadir, ou se a ferociaade o dominar. 
Dirás, que sem o temor, ou a esperança, 
que a idéa de Deos lhe desperta na alma, 
excluida a hypothese de alcançar dos ho¬ 
mens recompensa pela virtude, e vingan¬ 
ça, ou castigo pelo vicio, este homem po¬ 
derá ser virtuoso unicamente pela interna 
satisfação da virtude. Mas, onde se virão 
já mais homens desta tempera ? Sabemos, 
por experiencia, que os máos no Mundo 
fórmão o maior numero, e que de ordiná¬ 
rio a virtude he desprezada, perseguida, e 
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aviltada. Confesso, que seria hum grande 
Filosofo aquelle, que sem nenhum interes¬ 
se quizesse ser virtuoso só pela satisfação de 
o ser, e pela recompensa do interno teste¬ 
munho da consciência; porém também 
confesso, que he mui difficil encontrar Fi- 
losofbs deste caracter. Este Filosofo seria 
para mim hum objecto de compaixão ; \>êl- 
lo envolto em sua virtude, mas escarneci¬ 
do, e oppresso, sem conforto, porque não 
quer levantar aos Ceos seus gemidos; pòr 
que não crê, que Deos o veja, e que Deos 
exista! Que tristissimo objecto! Aban¬ 
donado dos homens, que lhe são ingratos; 
destituído da idéa de Deos, que para elle 
não existe; angustiado por internas amar¬ 
guras, que não tem nem remedio, nem re¬ 
paro : eis-aqui, digo eu, ó verdadeiro re¬ 
trato da desesperação. Ver-se-ha obrigado 
este infeliz a aborrecer, e detestar sua pró¬ 
pria existência; e será para elle o suicídio 
o ultimo recurso. Eis-aqui a condição de 
hum Atbeo, victima de husua virtude ca- 
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jpriçhosa, altera, e ideal. Infeliz sociedade* 
humana, se fora animada de tão horrendos 
çystemas! A virtude he do interesse de to¬ 
do o genero humano; e a idéa de Deos he 
a unica, que a faz nascer, e qne a desen¬ 
volve no coração do homem. Deos estam¬ 
pou no coração humano as leis fíindameu- 
taes da virtude. A remuneração, e a vin¬ 
gança são motivos potentissimos para tor¬ 
narem o homem virtuoso. Tire se a idéa 
de Deos, desvanece-se a virtude, perde o 
genero humano seu interesse, e a socieda¬ 
de se arruina. Sei, por experiencia, que o 
Atheismo he commum a homens deprava¬ 
dos pelo orgulho, e sensualidade. O Atheis¬ 
mo realizou, e consummou a ruina dos es r 
tndos,, e de mni longe lh’a preparou. 
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§. xviir. 




Confera o Füosofismo a existência d$ . 

De os; mas nega-lhe a providen¬ 
cia, para permanecer livre 
em suas desordens « 

Quando o Atíie© se sente, a seu pezat, 
convencido da existência de Deos, espan¬ 
ta se çom esta para elle importuna verda¬ 
de* e não pode achar oatro recurso para 
supprimir seus remorsos, e dar huma nova 
energia ú sua decantada liberdade, maia 
que fingir-se Itu-m Deos inoperoso, e indo¬ 
lente, ou, quando muita. Regedor da Na¬ 
tureza ; ma» não Juiz das acções huma¬ 
nas, <? irulitferente a respeito da conducta 
dos naoifcaes, generoso sem exigir servidão, 
e muito grande sem pretender adorações. 
Envolto nesta caíiginosa nuvem de erros, 
busca o Atheo convencido subtrahúr-se á 
vista deste Deos, e isentar-se aos golpes 
TâagacLoxes de sua. Justiça. Mas, apezar de 
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suas quiméras, o Incrédulo se vê obrigado 
não só a confessar hum Deos existente, mas 
a sentir os effeitos desta necessária existên¬ 
cia. Quer o Incrédulo os Deoses ociosos 
de Epicuro, a alma do Mundo dos Estoi¬ 
cos, a substancia extensa, e pensante, ou 
intelligente, a quem o profundo Espinosa 
ehama Deos. Quereria submetter-se, su- 
geitar-se a estas Divindades. Indisposto a 
abraçar a virtude, que lhe da a esperança 
da recompensa, sempre prompto para o vi¬ 
cio, que lhe causa remorso, e lhe faz temer 
o castigo, quereria, que Deos não existis¬ 
se i mas, devendo existir, deseja ao menos 
que fosse tal, que não podesse delle espe¬ 
rar nem recompensa, nem castigo. Mas a 
Natureza, a razão, e a evidencia concor¬ 
rem para a demonstração de huma verda¬ 
de, que vem a ser consecutiva á idéa de 
hum Deos author, e senhor da Natureza, e 
que he como o resultado daquelles attribu- 
tos, que competem a este Ser perfeitíssi¬ 
mo : a sua Providencia, Providencia sem 



VERDADE; 


cuja ordem não se move nem huma só fo¬ 
lha de arvore; nem brota huma só dor no 
prado; nem vive hum só insecto, ou náda 
hum peixe na vastíssima extensão dos ma¬ 
res. Providencia, de cujos acenos pende a 
calma, e a tempestade; a cujo governo es¬ 
tão sngeitos os thronos, e as choupanas 3 a 
cujo império obedecem os Ceos, e a terra. 
Provindencia, a cujos olhos nada se escon¬ 
de, pois tudo vê 3 a cujas mãos nada he 
impossível, pois tudo opéra 3 a cuja mente 
nada he impenetrável, pois tudo entende. 

Se he huma verdade conspícua, e lumi¬ 
nosa a existência de Deos creador do Mun¬ 
do, seria huma enorme inconsequência não 
admittir huma Providencia, que governe, 
e dirija o mesmo Mundo 3 porque assim co¬ 
mo sua infinita grandeza em nada se degra¬ 
dou creando-o, não he cousa indigna de 
hum Deos conservar a mesma obra, a quem 
dera o ser. Bastou hum acto de sua vonta¬ 
de para dar existência ao que a não tinha, 
e não tem necessidade de maior esforço pa- 
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ra manter, e qoaservar tudo na mesma or¬ 
dem, em que q estabelecêra. As mesmas 
razões, que provão a necessidade de hiuna 
primeira causa, provão igualmente, que 
sua primeira acção ainda subsiste. Se foi 
necessário hum Ser intelligeate para impri¬ 
mir o movimento a esta máquina de Uni¬ 
verso, }ie também necessário este Ser intei- 
Iigente para a conservar. Todos os Seres 
são contingentes; nem tem podido come¬ 
çar a existência, se não por hum acto de 
livre vontade do Crçador, e perseverão 
igualmente em virtude desta mesma vonta¬ 
de. Todo o Mundo depende do mesmo po¬ 
der, que lbe deo a existeneia: logo, Deos 
conserva cem sua plena liberdade os Seres* 
que livremente tirára do seio do «ada: es¬ 
ta conservação he aeção dg. sua Providen¬ 
cia : e quem não sento, e qão vê esta ac¬ 
ção perseverante, e maravilhosa na cons¬ 
tância da ordem do Universo? Todos os 
eórpos estão sugeitos ás mesmas leis gjeraes 
da movimento $, todas as especàse dos Seres- 
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$4Q sempre invariáveis; todos os indiví¬ 
duos de huma mesma especie são sempre 
formados sobre Imm mesmo modclio; to¬ 
dos conservão o mesmo instincto, o mesmo 
espirito, as mesmas propensões, as mesma* 
necessidades* Nenhuma cousa se altera, ou 
se decompõe no curso da Natureza- A or¬ 
dem fysiea, a ordem moral subsistem des, 
de o momento da creação: logo, huma u- 
nicn, e constante intelligencia he a que for- 
niou hum tão vasto complexo de cousas, e>. 
que preside á sua conservação. 

f. XIX. 

A conservaqam da ordem fystoa 
he o. grande argumente* 
da Providencia. 

A perpetua suocessão das gerações rejfu- 
larefl nos. Seres viventes em sua indefinita 
variedado> identidade de especie, e unifor¬ 
midade dos individuos do huma mesma es»- 
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pecie, nos dão o mais forte, e luminoso 
argumento da Providencia. Qualquer que 
seja o systema, que o estudioso Naturalista 
abrace sobre a maneira com que se faz hci¬ 
ma tal reproducção, he para ellehum contí¬ 
nuo prodigio, qualquer que seja o aspecto, 
em que a considere. Eu não disputarei, se 
todos os germens forão creados animaes, e 
incluídos no primeiro individuo de cada es- 
pecie; ou se Deos cria successivamente es¬ 
tes germens, e os anima quando lhes dá a 
existência; prescindo de tão curiosas ques¬ 
tões : basta-me admirar aquella Providen¬ 
cia omnipotente, que conserva a virtude 
productora concedida aos Seres viventes $ 
virtude, que se não estanca, não se muda, 
não se desvia já mais de seu modello, ou 
archetypo, que em sua primeira origem 
lhe deliueára o Creador. Se tudo quanto 
acontece no Universo fosse dirigido por for¬ 
tuitos encontros, ou concurrencias, e aban¬ 
donado ao acaso, seria com effeito impossi- 
vpl, que houvesse durado, e permanecido 
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por seis mil annos ; nem estaríamos certos 
de sua duração ulterior por mais alguns 
momentos. Nada poderia ser constante,, e 
duradouro em a progressão de huma má¬ 
quina, cujos elementos existissem em op- 
posição contínua. Sei, que os Encyelope- 
distas se oppõem a esta minha ^proposição, 
que reduz a seis mil annos a duração do 
Mundo desde a época da creação. Estes 
Encyclopedistas, para derramar dúvidas, e 
obscuridade sobre o primeiro livro do Mun¬ 
do, sonharão huma preexistencia do Uni¬ 
verso, que combate a época de Moysés. 
Porém eu peço a estes génios tão vastos, e 
eruditos, que produzão hum monumento, 
que não só anteceda a época de Moysés, 
mas que com ella possa datar. Dos monu¬ 
mentos, que extruhimos do Pentateuco, 
conhecemos as primeiras populações dos 
paizes; o estabelecimento das nações; o 
nascimento das artes; a origem dos costu¬ 


mes; da disciplinamilitar; da policia; e 
da Religião, Com estes monumentos acha-% 





91 VERDADE. 

mos sempre firme, e universal a tradição de 
hum primeiro homem, de quem $e deriva 
toda a especie humana. Lucrecio, o Ato- 
mista Lucrecio, provocava ha dezenove sé¬ 
culos os seus adversários a lhe provarem, 
como podes9e o Mundo subsistir, sem ter 
buma origeip. Se o Ceo, e a Terra existi¬ 
rão sempré, porque nos falta a Historia ? 
Como lie possivel que os Poetas não ha- 
jâo contado* a mais pequena cousa além da 
guerra de Troia, ou da expedição de The- 
bas ? Tenho lido as ridiculas antiguidades 
dos Chins postas em campo para obscure¬ 
cer a Chronologia de Moysés. O célebre 
De Prades fez a epllecção destas veneran¬ 
das antigualhas, escritas em hum idioma, 
em buns caracteres que elle, e outros eru¬ 
ditos confesSão não entender. Publicou-se 
huma famosa These, que continha estas 
duas proposições: — Que De Pradès não 
sábia a Historia da China, e que quando a 
soubesse, delia não poderia tirai- partido 
álgum para ôbscureeer, e destruir a Chro- 
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nologia Moysaca. Wiston, e coih especia¬ 
lidade o incrédulo Freret, muito versado 
na Historia, e idioma Chinez, e além dis¬ 
to mui erudito Astrónomo, provão os pal¬ 
mares erros, que se encontrão naquellas 
s\ippostas antiguidades, a respeito dos ecli¬ 
pses, e outras conjuncções celestes notadas 
em seus Annaes: além disto dizem, que 
esta desmedida extensão de annos desco¬ 
berta nos mesmos annaes, he totalmente 
imaginaria, nao sendo mais qne o resulta¬ 
do de períodos Astronomicos, inventados 
para determinar a conjuncção dos Planetas 
em certas constellações. O mesmo Freret, 
versadissimo nesta parte de érudição, mos¬ 
tra com evidencia em suas memórias apre¬ 
sentadas á Academia de Paris, que haven. 
do sido os fundadores daquella Monarquia 
Yao, e Chuna, os reinados destes dous So¬ 
beranos acabárão mil novecentos e noventa 
e bum annos antes da Era Christã. Ora, 
neste principio uão só não excedem, mas 
nem chegão a igualar as épocas da crea- 
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ção, e do Diluvio, indicadas por Moysés. 
O famoso Couplet , na Prefação da Taboa 
Chronologica da Monarquia dos Chins, af- 
firma, que aquelle povo assignala a crea- 
ção «lo Ceo, e da Terra, do homem, e da 
mulher, em certos, e indicados tempos co¬ 
nhecidos. Esta historia lie envolta em fabu¬ 
losas sombras, atraz das quaes rompe al¬ 
gum raio de verdade, que offerece turma 
prova de ter sido tecida com as luzes, e co¬ 
nhecimentos do Genesis, o que sempre ou 
mais, ou menos, se vio apparecer no cor¬ 
po das tradições, ou historias fabulosas dos 
outros pó vos. Nenhum erudito contestou 
até agora esta observação : sâ os renovado¬ 
res destes nossos dias, que ignorando as 
antigas objecções as reproduzirão, e as po- 
serão em campo, como hum novo desco¬ 
brimento. Bastava para lhes tributarem ho¬ 
menagens, e lhes darem valor, que com 
ellas pddessem obscurecer, ou pôr em dú¬ 
vida aquelle único livro, que sendo o pri¬ 
meiro do Mundo, e o Códice da Religião, 
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subministra ao homem de sizo hum triunfei 
monumento da Divindade da Religião, e 
fôrma por si só, e para todos os séculos» o 
mais precioso testemunho de sua própria 
Divindade, e hum visível signal daquella 
Providencia, que «e interessa em aproxi¬ 
mar, e avisinhar o homem a Deos, e em 
fazer chegar ao conheçimento desta nobre, 
racionavel, e excelsa creatura os decretos, 
e os arcanos da Divindade. 

Mas, eu vejo que me engolfei em huma 
extemporânea digressão: o meu intento 
era expôr as provas da Providencia, pri¬ 
meiro effeito dos attributos de Deos; expuz f 
como argumento .prjncipal, a nunca inter¬ 
rompida lei da Natureza na virtude produ- 
ctora dos Seres era sua particular especie. 
Ha seis mil annos, que se conhece a exis¬ 
tência do Universo, e temos visto a Natu¬ 
reza sugeita a huroa lei impreterivel, que 
assim como não póde ser impressa, se nàp 
por huma primeira causa intelligente, não' 
póde ser successi vamente conservada, se não 
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pela mesma primeira causa. Procurei pois 
não deixar fugir a calumniosa opposição, 
que á época da creação do Mundo tem fei¬ 
to os Encyclopedistas. 

5. XX. 

Se Deos conserva a orderti fysica 9 
he indubitável , que vigie 
sobre a ordem moral . 

Se Deos, como vemos, conserva o Mun¬ 
do na ordem fysica, porque duvidaremos 
admittir como consequência desta operação 
a conservação da ordem moral ? Se a sua 
Providencia se emprega em reger a maté¬ 
ria inerte, e indifferente, nlò deixará de 
dirigir os Seres aniiriaes, e livres. O ho¬ 
mem tem o espirito dotado de intelligencia, 
de actividade, e de liberdade; para condu¬ 
zir este homem não são precisas causas fy- 
sicas, que forçosamente o condusão sem 
participação, e sem conhecimento $ bastão 



VERDADE. 


99 


motivos, que persuadão a razão ; bastão as 
leis moraes. O homem sente dentro em si 
mesmo estas leis. Ama a verdade, com¬ 
praz-se da virtude, e aborrece o vicio. Se 
Deos, pelo que respeita á matéria, he au- 
thor das leis fysicas, que a movem, e a tor- 
não fecunda, e productora, he a respeito 
do homem author das leis moraes, pelas 
quaes póde operar segundo sua livre esco¬ 
lha j e por isto mesmo Deos vigia sobre a 
conservação, e applicaçao destas leis, as¬ 
sim como vigia sobre as leis fysicas do U- 
niverso. Affirmar, que ha buma Providen¬ 
cia na ordem moral, he o mesmo que affir¬ 
mar, que Deos conhece as nossas acções ; 
que as tem em contá j que nos impõe, que 
nos intima deveres , e que a elles nos obri¬ 
ga por meio das penas, e dos prémios. & 
Deos não he indifferente a respeito dos Se¬ 
res animaes, muito menos o será a respei. 
to dos Entes racionaes. Se Deos não he 
indifferente sobre o estado moral do ho¬ 
mem, isto he, sobre suas acções, a quem 
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tem prescripto, e intimado huma lei, não 
lhe será, por certo, indifferente, que este 
homem abrace, observe, despreze, ou que¬ 
brante esta lei; abençoe, ou blasfeme seu i 
Creador; faça bem a seu semelhante, ou j 
lhe dê a morte j conserve, ou destrua sua 
existência. 

Se interrogardes a Revelação, ella vos I 
dirá: Que Deos considera nossos passos; 
que descobre os movimentos de nosso co¬ 
ração j os conselhos, e os mais intinios af- 
fectos de nossa alma ; que tem constituídos 
em suas mãos nossos destinos. A mesma 
Revelação vos dirá : Que Deos deixa ás 
disputas do homem curioso as vicissitudes 
do Mundo ; que escarnece os soberbos de¬ 
sígnios, ou intentos dos mortaes ; que des¬ 
preza os conselhos dos Príncipes; que mo¬ 
ve, como lhe apraz, o coração dos Reinan¬ 
tes. Por isto vemos, que as idéas sobrena- 
turaes não existem em contradicção com 
as idéas naturaes. 



VERDADE. 10i 

§. XXI. 

Todas as Naçoens conheceram huma 
Mrovidencia Divina; e daqui 
nasceram todas as primeiras 
idéas de Reltgiam , que 
ligáram os póvos. 

O dogma da Providencia foi sempre co¬ 
mo bum artigo de Fé para todo o genero 
humano, e daqui vem a Religião natural. 
Em todos os lugares, em todos os tempos 
os homens tributárão de diversas maneira» 
alguma adoração á Divindade: signal, que 
todos os homens tiverão sempre confiança 
no poder, e na attençâo vigilante do Crea- 
dor. E não lie huma verdade demonstrada 
pela experiencia, que sentimos em nós hum 
natural instincto de levantar os olhos ao 
Geo em nossas necessidades, e em nossas 
angustias ? O mesmo insensato, que com 
suas blasfêmias contradiz, e insulta a Pro¬ 
videncia, quando se vê ferido, e oppresso 
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do mal, invoca inadvertidamente aquelle 
mesmo Deos, que não quer conhecer. Es¬ 
te he o testemunho de huma alma natural- 
mente Christã. A Filosofia do tempgp não 
se esquece járaais de assoalhar, que procura 
tornar o homem feliz j mas sempre em ccn- 
tradicção comsigo mesma, com o pretexto 
de o purgar de preoccupações, o despoja 
do sentimento commum, afugenta-lhe todo 
o conforto, anniquila-lhe toda a consola¬ 
ção, tirando-lhe a idéa da Religião. Que 
ha de dizer para seu conforto o homem af- 
flicto, que oppresso da má fortuna, envol¬ 
to em desgraças, vê que se desvanecem to¬ 
dos os seus projectos, e que da mais pros¬ 
pera condição se vê repentinamente sepul¬ 
tado no abysmo do infortúnio ? Este ho¬ 
mem terá de culpar o Fado, se se irar, e 
se for tolerante deverá dobrar a cerviz de¬ 
baixo das imperiosas leis do alto Destino. 
Mas, que cousa he este Fado, que descon¬ 
certa, e transtorna os desígnios dos ho¬ 
mens ? Que cousa he este alto Destino, a 
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quem o homem sabio se conforma? Que 
recursos póde tirar de sua virtude, virtude 
sem confiança, sem galardão, e sem esteio l 
Fazer conceber ao homem a idéa de hum 
Deos sem Providencia$ que não cura dp 
homem; que não entende; que não presi¬ 
de ás vicissitudes humanas, he o mesmo, 
que propôr hum Deos sem amor, sem be¬ 
nevolência, e sem justiça. Se assim fosse, 
não seria Deos; e sua existência seria pa¬ 
ra nós cousa iifdiíFerente. Com que titulo 
lhe consagraria o homem suas adorações ? 
A Providencia he hum objecto de conspla- 
ção para os bons, he a causa de terror para 
os máos, he a base da virtude para o ho¬ 
mem de razão. O homem virtuoso, que 
conhece, que Deos preside aos aconteci¬ 
mentos humanos lhe he grato, quando são 
prosperos, e se reconhece oulpado, quando 
os sente adversos. Sente no primeiro casa 
amor, e conformidade no segundo. O sce- 
lerado, que o crê legislador, e vingador, - 
se horrorisa com o pensamento do delicio. 
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que intenta commetter, e treine com a a- 
marga lembrança de o haver commettido. 
O sabio, que considera huma lei esculpida 
em seu coração pelo author de sua existên¬ 
cia, se'" considera responsável por sua ob¬ 
servância, ou infracção. O amor da verda- 
dade, o prazer da virtude, a que se sente 
inclinado, lhe servem de estimulo para 
não contradizer os clamores de ambas. Por 
isto devemos dizer, que o dogma da Pro¬ 
videncia lie o vinculo da sociedade. Com 
esta Providencia são felizes os bons, tre¬ 
mem os máos, e se conserva a virtude: logo» 
a incrédulo he inimigo da sociedade ; por 
qne he naturalmente inimigo do mais sua¬ 
ve vinculo, que a sustenta, e dos bens fun- 
damentaes, que a conservão. Se se ado- 
ptassem as suas maximas, teríamos huma 
sociedade de homens indiflerentes para o 
bem, e sem freio que os suspendesse. Te¬ 
ríamos homens infelizes nas desventuras; 
vingativos'nos ultrajes; tristíssimos nas 
misérias; desesperados rta oppressão; te- 



VBRDADB, r 105- 

merarios na injustiça; francos no delicio 5 
imperturbáveis quando se lhes apresentasse 
a occasião de corametter o crime, e de a- 
braçar o mal. Estes homens considerarião- 
as leis como freios da ferocidade, e não co¬ 
mo moderadoras da ordem. O medo do 
castigo lhes faria observar as leis, nunca a 
razão os sngeitaria a seu jugo: em huma 
palavra, o homem com estas maximas se¬ 
ria irreligioso, irracional, e não melhor que 
os brutos. Miserável sociedade, se fosse in¬ 
festada destes Filosofos f 

A Revelação descobrindo ao homem esta 
verdade, que se elle existe, vive, e se mo¬ 
ve, o deve á Providencia, e ao amor da- 
quelle Deos, que o sustenta, sente em si 
huma razão de confiança. Se Deos me con¬ 
duz, e rege, se Dèos me sustenta, nada 
me faltará. O miserável, confrontando-se 
com aquelle, que julga ditoso, não desani¬ 
ma, nem sente atear-se-lhe o furor no pei¬ 
to, quando se lhe apresenta o grande, e 
diz em seu coração: Se eu sei, que Deo« 
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dirige os homens na terra, e governa os 
povos com equidade, que são iguaes obras 
da sua mão o pequeno, e o grande, terá de 
ambos o mesmo cuidado. 

§. XXII. 

Muitos concedem a existência de Deos ; 
mas desprezam a Religiam, com que 
se adora o mesmq Deos , julgan¬ 
do-a ideada pela Política , e 
nam inspirada pela 
Natureza. 

Admittir hum Deos, que dá o Ser, e a 
lei ao Universo 5 que com seu poder o sus¬ 
tenta i com sua sapiência o dirige $ que vi¬ 
gia sobre os acontecimentos humanos; e 
depois não amar, nem adorar este Deos f 
seria o mais louco de todos os erros, e a 
mais clara, e manifesta contradicção, em 
que poderia cahir a razão humana. A Reli¬ 
gião nasce da Natureza, Deos a imprimio 
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no coração do homem, e lhe depositou as 
provas em o sentimento \ Deos a identifi¬ 
cou com a mesma humanidade. Todos, sem 
terem necessidade de grande apparato de 
sciencia, sentem, como por instincto, que 
ha hum Deos Creader, e conservador de 
todas as cousas ; o homem, levado desta 
invencivel inclinação, o invoca como seu 
Pai,.seu Juiz, seu Bemfeitor, e lhe attribue 
a eternidade, o poder, a bondade, a sa¬ 
piência, e a justiça. Eis-aqui as idéas pri¬ 
mitivas da Religião, nascidas da necessária 
relação entre Deos, e o homem, e dictadas 
pelo mesmo instincto da Natureza. Eu não 
posso deixar de considerar a Deôs como 
Pai, e como causa primeira, e original da 
minha ventura; a Natureza, que me inspi¬ 
ra o reconhecimento aos benefícios, que re¬ 
cebo, não me deixará ser insensivel a res¬ 
peito de Deos. Sinto a todos os instantes a 
necessidade de sua Providencia, e a todos 
os instantes experimento seus effeitosj eis 
a fonte donde nasce em mim o amor, e a 
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confiança. A consciência m’o propõe como 
anthor de liuma lei, que sinto em mim 
mesmo; a consciência m’o fáz temer como 
Juiz. A virtude, que eu vejo tão oppressa 
no Mundo, envia aos Ceos seus gemidos 
por natural instinctQ, e implora deste in¬ 
corruptível remunerador o ressarcimento, e 
a recompensa. De taes idéas da Divinda¬ 
de, que o bornem naturalmente nutre, nas¬ 
cem o respeito, o amor, o reconhecimento, 
e a confiança. Esta he a Religião natural; 
quem não prova, e experimenta taes senti¬ 
mentos, be inhumano, e irracional. E não 
será digno do homem, e não será justo o 
documento da Fé, que lhe manda amar seu 
Deos, adorallo, e servillo com os pensa¬ 
mentos, e desejos de toda a sua alma, com 
os affectos de seu coração, e com todas as 
suas obras ? Deos tem cuidado dos que o 
amão, e os defende; pelo contrario serão 
aviltados, e jazerão em hum estado de . 
morte aquelles, que o não amão. Póde a- 
contecer algumas vezes, que sejão magni- 
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ficados entre os homens os inimigos de 
Deos ; que viva seu nome registrado nos 
annaes da Terra: mas sua grandeza será 
huma abominação aos olhos do Jmmortal. 

§.XX11I. 

O dictame da Natureza inspira a Re • 
ligiam; he inhumano aquelle , 
que o regei ta. 

Disse, que quem não conserva no cora¬ 
ção sentimentos de Religião, he inhumano, 
porque se oppõe ao direito natural. Segun¬ 
do a sã Filosofia, o direito natural resulta 
de tudo aquillo, que he conforme á vonta¬ 
de geral de todos os homens : e houve, por 
ventura, vontade mais fgeral em todos os 
homens, em todos os tempos, em toda a 
parte da Terra, do que a vontade de dar 
hum culto ao Author da Natureza ? Eu não 
o provarei com a inútil exposição do senti¬ 
mento de todas as Nações, donde resulta. 
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e se faz escutar huma clara voz da Natureza ; 
repetirei hum eximio testemunho de Plu- 
tarco, que disputava contra hum Filosofo 
Epicureo. Se tu, diz elle, correres a Ter¬ 
ra, acharás talvez cidades sem muralhas, 
sem letras, sem Rei, sem riquezas, sem 
theatros, sem escolas; mas huma cidade 
sem Templo, e sem Deos; que não usa de 
preces, juramentos, oráculos ; que nao of- I 
fereça holocaustos para alcançar benefícios, | 
e remover desgraças; eis-aqui o que nin- I 
guem achou até agora, nem[achará. Julgo, 
que lie mais facil levantar-se huma cidade 
sem terreno, em que se edifique, que existir 
huma cidade sem a persuasão da existência 
de Deos. — Basta o testemunho deste assi¬ 
sado Historiador, e Filosofo, para podermos 
dizer : Que o instincto da Natureza sug- 
gere a idéa da Religião ; e que discorre 
sempre contra os dictames da Natureza 
quem a nega; 

Mas a Natureza, diz hum Encyclopedis- 
ta, he igual em todos os Seres; se a Natü- 
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reza inspira o sentimento de Religião, tam¬ 
bém o devemos divisar nos brutos: por is¬ 
to devemos concluir, que a Religião he 
lium erro, e que os brutos são os Seres mais 
ditosos, que os homens. Sim, lhe torno eu, 
por isso mesmo que a Natureza não deo o 
menor indicio do sentimento de Religião 
em o animal bruto, seja qual for a sua es- 
pecie, devemos concluir, que a Religião 
he hum caracter d istinctivo do homem; 
huma propriedade da razão; hum effeito 
da intelligencia; pois se não póde conce¬ 
der aos brutos nem razão, nem intelligen¬ 
cia. Esta objecção serve para provar a ex- 
cellencia do homem, e o mecanismo dos a- 
nimaes. * A Revelação ensina, que he pri¬ 
vativa do hoínêm a capacidade de co¬ 
nhecer a Deos. Todas as creáturas tive- 
rão existericia para servir o homem, tu¬ 
do sè sugeitou ao poder deste nobre habita¬ 
dor da terra: quantos animaes vivem em 
sua superfície, químtos se agitão na região 
dos ares, quantos correm o fluido elemen- 
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tp, todos forlo creados.para serviço do.hu- 
mem. O Altíssimo dirige sua voz a este 
homem, e o ameaça, quando para servir 
suas paixões se avilta até á condição dos 
brutos, que não tem entendimento, nem 
<razão. 


§. XXIV, 

Se a Religiam fosse hum invento dm 
Política , como querem os Enci¬ 
clopedistas, ainda nesta hy- 
pothçse seriam inimi¬ 
gos da Sociedade . 

Diderot (se he o Author do/Systeroa da 
Natureza) deriva toda a moral, e toda a 
Religião de hum projecto*de Politica. Nes¬ 
te famoso livro os homens são^ definidos 
Entes infelices, ignorantes, e avezados a 
tremer, amoldados ao genio, e caracter das 
Divindades; e que por huma louca credu¬ 
lidade recebem, e acreditão aquellas, que o 
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Iftanatismo, e a Impostura lhe annuneião* 
Com estas expressões quer dar a entender* 
que a Religião he hnraa quimera. Á viste 
ctirto he preciso degradar todo o genero 
humano; porque só se pódo dizer, que ao- 
eeita a Religião por igqorancia, e por fra¬ 
queza. Isto he o mesmo que dizer, que o 
Authop do. Syatema da Natureza só teve 
luzes, e talentos, e que estas taltárão a to¬ 
da a espe&ie humana, .e que..elle só safre 
mais, que dodas.aajNaçdes dor.Wundo; eu 
poderia bm. este Pitem*: — Qu,Pi(ter<rf 
só qo&hee$*i verdade*,, e todos q? homens 
existem fto erro: • ou se todoe os homens, 
com igeal jsentimenÉo, podiâo enga¬ 

nar, eutão.só DiderQt se engana.— No mes¬ 
mo livrq aprepdqm osRilqsqf^ntes^ (pxe a 
Religião em algum sentido deve clwnft 

jmcessaria. Eip, hum* sppied&dç, oiviUsad% 
e eataheleqida:sefmultiplicão .sempre as ne* 
oespidades,. -e, se oppõem, /çntr* $i os interes¬ 
ses <:* neste caso são os ,hqj»^ obrigados a 
jçeacgrer,* goww*s, a>i%; e*a cultos, 
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blicos, ê systemasde Religião, unicamente 
para manter a cdnçordia: eis-aquí o meio 
porque a moral,' e a política se achão uni¬ 
das á Religião. Eis-aqui como do mesmo 
centro do efro transluz algumas vezes a 
verdade. 1 Do mesma Systema da Natureza 
■e collige, que para arconoordia da socieda¬ 
de Tie necessário hum culto pública; hum 
systema uniforme de Religião. SfefSapois 
inimigos da concordia da sociedade todos 
aquelles, que tolerando-a nãò admktem 
btnn exercício público, abolindo aqueile 
systema uniforme, que tanto interessa a u* 
nlão dos espiritos, e a unidade da princi¬ 
pio, de que depende a concordia da socie¬ 
dade humana. Se eu admitto esta doutrina, 
ainda tiro outra conseqnencia em fovor da 
Religião. Se a voz da necessidade pública, 
o cohcerto dos interesses particulares em 
buma sociedade, exigem huma Religião 
como hum recurso, de que os homens lan¬ 
cem mão para sua tranquilidade, e segu- 
raüça, deste prittcijpio eo&cluo, que o im- 
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perio da 'náturèta humàtoa quer buma .Refr 
gião, e que a< Rétigião he indfepenstfve), 
porqtte se descobre fundadá sobre mes¬ 
mos interesses do homem. Assidi como o 
homem não póde déspejár-se doeentiiáei*- 
to de suas necessidades, assim também não 
se póde alienar do homem o sentimento da 
Religião. Logo, huraà sociedade sem Reli¬ 
gião não póde subsistir. A consequência 
he clara; « he igualmente claro, que quem 
he inimigo da Religião be opposto, e con¬ 
trario ao bem do homem, • e he inimigo dos 
interesses da sociedade. O espirito, ou in¬ 
tenção desta Religião vem a ser : QUe o 
homem se persuada, e creia, que existe de¬ 
baixo do domínio de hum Deoc ; que ande 
sempre em sua presença'} que o julgue tes¬ 
temunha, e Juiz de aqas propna» aoçôés. 
He dq intenção desta Religião, que se obe- 
-deça ás Postestadea terrenas como se obe¬ 
dece a Deospc que se obedeça, não com 
hypoérifata por temor, mas como fiiho.pçr 
ooüsoiencia.v He da mtençüo desta Reli- 
H * 
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gião, que tqdps. prestem a çeqssemeUiaqtes 
quanto se, lhes deve, homa, soccorro, e be¬ 
nevolência j que se tema a JDeos ; que se 
tema o Bei; que se honre a Decw; e que 
se honrem os Reinantes. , . 


XXV. 

He hum pensamento Umeç çrer, 
que a Religiam nasce 
do temor. *»« . 


De outras armas se valem os Enciclope¬ 
distas para desaêreditaretp a origem dafie- 
ligi&o. Ensinaof aos simplices, .qUe sendo o 
homem por natqraa timide» e ignorante 
dos fenómenos» que observa em o quadro 
do Universo» vendo lampejar, e serpea* os 
raios pelos ares, ao prhneiso eatrepito dos j 
trovões* iavonou, aqueila capsa incógnita, l 
que o ameaçava. Nos fragmentos de Petro- 
nk>, .adiilador de Nem» ltxão pnmairo os 
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adeptòs âó PHosofismo esé» tfto preconizada 
idéa: — O temor^bto primeira cansa, que 
introduzio no Mirado’ os Numes* quaudu 
os homens virão, que dos altos Ceoe s» 
precipitarão 68 ratos.-»— Primeiro què Fe- 
tronio o havia ditolaucrécio V— Que aignoú 
rancia das causas obrigára òs homessa dub* 
metter o Mundo* ao Império dos Numes, 0 
attribuir a hum Deos aqueflas obras, cuja 
primeira causa se ignora. 1 — Não posso com* 
prehendbr dê' que maneira seja enhre os lio- 
merís 0 temor, a origfem, ; e fonte da Reli* 
gião! PeA) contrario, eu estou persuadido, 
que ttêft*'Religião quttn sabiamente toma 
ok hõméhá timoratos. Hum homem Reli- 
giosò teme hum Deos vingador 5 logo; üãor 
sétíh dd interesse das paixões ideàr-sO hum 
Deòár áiipflrettib; que castiga ©s feXéseseosu 
ParedéMhê, qde o temOrde veria sef a fott- 
tedàiriiptédàde.' Os viciosos, «etnpeUhan- 
do-se em cohculcar todas às leis da Nature¬ 
za para satisfozerenf a própria vofitade; 
sèntéíntse noite, e dia agitádos dd remor^; 
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Phra eltes bum Deo» Àuthor de Natureza, 
e vingador da infinoção, e violação de suas 
leis, he buma idéa mteito molesta, e* ator¬ 
mentadora j e para se subtrahirem a esta 
espinha, qae mui vivamçnte os punge, e 
dilaceras se esforçfto ppr desterrar a idéa 
de Deoa, e da Religião. Logo, o temor 
n5o fai a eauSa y mas sim o efíeito da Reli¬ 
gião. Eatê temor be a ordinária fonte da 
impiedade, e da malícia naquelles, que não 
querem Religião para viverem libertinos. 
Se-tanto vale .para Diderot a authoridade 
de MareoTuUio, escute Março Tullio. Á 
Naturesa Ibe inspirou a idéa da Divindade^ 1 
e d'bum culto para a adorar. Entre oaho- J 
meas» , diz Cícero, não houve gente, pu na- 
ção de tal maneira barbara, e féra, qae | 
ignorasse que ae devia honrar a Pi vinda- | 
de, ainda.que com effeito não.sonhasse | 
qual devia reconhecer, e venerar; e o oon- | 
senso, unanime, e constante de todas as na- | 
çoes deve considerar-se como a voz da .Na- | 
turçza. Devo pois dizer, que o homem por I 
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lai da mesma Natureza he religioso, e não 
por temor» ;;ou por vileza. 

Se «Religiãoiaspira o temor, eu devo 
chamar feliz aqaeüe {loroeno, que teme, já 
que a Revelação dos ensina, que o temor 
de Deos be o principio da verdadeira sa~ 
pieneia. Eis-aq ui porque o homem religio¬ 
so abomina o delicio ma» do que a morte, 
e afronta impávido! a mesma morte para não 
ser delinquente. Herwea deste caracter não 
nascem da Filosofia. 

$. XXV L 

• .V. 5 . .. ‘ I * 

Se adm^tti^semos 9 çue á malicia dor Rei- 

mini promovera oespirito de Reli - 
giam f isto bastaria para accusar 
de immoralidade os èeus ini¬ 
migos. . 

Não feitio Fifefofrates d'outra especie, 
que com osannaes da Historia na mão se ufe- 
uão de ter, mais que os outros» descoberto 
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a òceulfo origem da Religião. • A Política, 
dizem elles com Toland, aastucía dos 
Príncipes,. « a crueldade dos Déspotas In- 
ventárão a Religião» Abri os olhos, excla- 
mão elles y os Tyraimas, que vos subjuga¬ 
rão para vos fazer escravos de séu Tfarono, 
»ãwos mesmos, que engauárão « entendi¬ 
mento com os fantasmas da Divindade, e 
com as preoccupações do Bigotisma Reli¬ 
gioso. Comoção com o exemplo de nina 
Pompilio em Roma.— Subindo ao tfarono 
vio, que os Romanos avezados á guerra, 
entre combates, - e estfagOs, se havião tor¬ 
nado por extremo barbaros, e ferozes. Ro¬ 
ma estava cheia de aventureiros, que se a- 
proveitavao do pretexto das armas para 
comroet terem todas as injustiças. Numa 
conheceo, que a grandeza, ornamento, e 
felicidade de Roma^dgpendião de duascou- 
zas, que se deviao estabelecer: a primeira, 
hiimap sincera piedade para com os Numes, 
que faz que os homens os considerem com 
respeito, e gratidão como authoreàj e con- 
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serradores de todo o bem$ a seguádá, o 
zelo da Justiça,* ctím a qual goae oadá faum 
em p«« aquedles fevore», que recebesse de 
snasfilâos. Ninguém contesta esta verdade, 
que as duas bases detodo o governa pita- 
dètrte, e o compendio deitados os deveres 
para * quem éxereita a «uthoridade consis* 
tem emdar a Deo*oqae foehe devido,- e 
actehomens o queiDms compete» Empenhan- 
cio-se poié f Nurp* wn atmiir o*fçror, e-a in¬ 
justiça, eem ftfrraar d»? Roma. o ma» paci¬ 
fica estado^ renovou.ostritos,' ; e Os sacrifi- 
ciea,- que ■ baviâo cahkkrem desuso, e ea> 
qtieciment*. Levantou bad Templo a Ja- 
no, instimio.Êiaeerdote», e Ministros, Pon- 
tifieqs, e Vestaesj- instkuib a^ans myste- 
rios, fe ritòs suporsèisioses, <e* falsos. Para 
dar credito a saas ordenaçôeS} efoiçaa 
stias íeis, * > espalhou • a fama de Sua topamu- 
nscaçSo com a Njnfíi figeria, cousa que já 
havião feite Minos, e Lycurgo, e depois 
praticou também Soipi&o Africano; Estefe 
grandes Políticos sabião, que a iddd da*íH- 
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vindàds estava proftmdamente tmpressano 
coração humano, eque ibe eraaccessoria a 
idea do respeito» e da submi&eão. Seu fim 
era pois feser dobmr sob o jugo da riaão, 
eda Lei es espíritos indómitos. . Para Isto 
juiguvão licito» usando de sagacidade» ede 
impostura» valería da autboridade dos Doo- 
set». o cobrir-se com o muito de «eu. troque» 
como de hum preio mUaw» > efiicaz para 
como povo^ mas iguoravão» e lhes convi¬ 
nha ignorar» quer o engano» e a mentira 
erão contrários ao respeito devido á Divin¬ 
dade.— Ooneedamos Encyciopedisías oque 
lêrão ea^.Tito Divio» que Numa se servio 
da Religião pára civilisar osâomaaoa Que 
se segue daqui l Concluirei acaso» que a 
Refigtão he huni jnvente da Política? Eu- 
gana-seo Pilosoüstno. He prccisocanfes- 
«ar» que a Política teve sempre,grande in¬ 
teresse em qjie & Religião'ocQup&ssa o es¬ 
pirito humano: com estefreió,*Oi£ornon o 
Legislador inviolável» e invioláveis suas 
leis» Quando htuna imprudente coragem 
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animasse hum membro da sociedade» eo 
instigasse a afrontar as ameaças» e as ar¬ 
mas dos que lhe são superiores». lembrando- 
se que haNomes, a quem he presente o 
justo» e o injusto» se suspenderia em suas 
desordens* Bayle» apesar de seu redeotido 
scepticismo» desmente em seu Diccionario 
a impostura dos Filosofautes que asso&lhão» 
que a Religião fora hum invento do* ReU 
nantes. Merecem . ser registradas aqui. as 
palavras . deste homem tão acreditado na 
República dos Filosofes.da recente data.— 
Se o que dizem .os impios fosse verdade, 
como he falsissimo» que não hs mais a He- 
ligiàa que buma pura. invenção humana» 
que os Soberanos estabelecêrão para con¬ 
servar os pó vos debaixo do jugo d^ohsdjep- 
da» também .seria preciso oonfe&gr, que o» 
mesmos Príncipes cahirião primeiro na re¬ 
de» que tinhio estendido, para colher ospó- 
yots» porque longe de os fazer, a Religião 
senbpres dos vasmllos» os tornaria sugeitos 
ao povo», send?4hes preciso não seguir a 
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Religião, que julgassem melhor, mas a tjoe 
o povo abraçasse * de outra sortè va cifia ria 
a*coroa'.— verdade, que algfems Legis¬ 
ladores se? sèrVírSd da Religião como de 
hum meio * poderòsò parfrconduziT os ho- 
mbns segnhdo ás mirafs‘de séú particular in¬ 
teresse. A conaufeàç&ò doa Oráculos; a ap- 
pellaÇãb aos livros SMinos; asridterpetra- 
çÔes tidé Augure# e dos Arúspices, erão 
estratagemas inveritados para vantagem da 
República Romana, r a fim de dar pezo com 
a atrthoridadé Divina &s deliberações toma- 
dak'áòbre : a guehrfc,' : ou sobre a paz:' Mas, 
qtrfe pôdtftddo i#o provar na'Càtfsàdo Fi- 
losòfisirio ? * Que* a RfeligiSo fbra huxàa in¬ 
venção dbs hòrnetís? Nâõ. Pfòva sim, que 
os hoitfèiss tfVer&b a astúcia de abusar dos 
princípios dd 1 Religião pàrâ conduzir a seu 
táfòmfe ds póvòs, nos quaes preexistia hum* 
n^ÉuTaV sentimento da Religião, póvosi nos 
quae*s fazia huma forte impressão 0 temor 
da Divindade; e â Pòlítica algumas vezes 
sobbe abusar déStáimpressão, que nos co- 
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rações humanos he tlo^naUiral como forte. 
De tudo isto podemos concluir, que nem 
Numa Ponapjlio, pem Minos,.npm Lycur- 
go, nerça Spipi$Q ^Africapo, pemoquros mui¬ 
tos podião sej: oçputhoresjjq fermento de 
Religião na efpfcie humana j poderiãosim 
com o zelo desta mesma Religião docilizar 
os hoipeas mai* ^ros, oçgjiuizpj; fçlizmen- 
te a-socipcjade, e tprnar.fpraiiúp veigas Na¬ 
ções. Se o,pelo de pnot>ege£ Religiões qui^ 
mericas pode subjqijmtrar ao^Legisladoref 
tautp po4er,,e jta^ta gloria sq^.as Nações 
domadas i qpe pàp.padertéo alcançar coirç 
o zelo de sastentar j; a verdadeira? Ohi 
quanto são iqipoliticos qs pontradictoçes da 
Religião 1 £ tudo são ps mesmos, que 
accusgndo a Pplitipa po* anthora da Rely 
gião, são obrigados a^çpqfessar, que.o. sen¬ 
timento da, Religião tem sqstpqtqdo, e eg? 
gjrjmdecido as Repúblicas xnajís con^qicpa^ 
.São pois oa dp pjlospfismp ipy 

naigos mais fefp$da, Replica,* eip,quaqfo 

S»<? 9S K9rw^; da a“çi' 

la Religião, que a sustenta. 
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i xxvn. 

• •. . \ t . 

ffendct a Reiigiatn hum instincto 
da Natureza , 1 kt necessário 
tornatto eottemo com 
sigiiaes sensíveis. 

Conhecendo eu que a Religião he funda¬ 
da sobre as trações * essenciaes entre Deos, | 
e o homem, entre o homem, e seus serae- | 
Ihantes, e sobre oinstincto da Natureza} 
conhecendo outrosim, que be nó homem 
hurrta consequência «atnraldo amor de si 
mesmo 0 honrar qufem o protege, e amar 
quem lhe faz bem ; concluo que daqui nas¬ 
ce o culto, e o culto naturafanente externo. 
Os sehtimentoá de respeito, de amor, de 
shbmíssãô para com o fíntè Supremo não 
se pódem cotíserrar, nem transfundir, se 
não por meio de signaéa sensíveis. O ^ ho¬ 
mem, qúe nasce escravo dos sentidos, e 
imitador, tem necessidade de lições palpá¬ 
veis. Todbs os Legisladores, todos os Pó- 
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▼os conhèdèrão ésta necessidade. Não ha 
prótíça alguma de culto exferho, que não 
sirva' de 'iifttruoção ao howtem, é que uSo 
possa civiüssllo mostrando-lhe seus deve* 
res. Esta foi atnaxtma de todos os tempos; 
de 'todos os lugares, de todos os Póvos; 
Este culto pôde ser pervertido pela igno¬ 
rância, pelas paixões, pela estupidez; pel 
ré m nada o póde destruir. Este conceito 
geral, e constante be o signal mais vivo; 
de que a Natureza foitára.— Que importa 
A sociedade, que por meio do culto preen- 
cha o homem seus deveres para com Deos? 
Por ventura por ser Religioso será mais a- 
pto; e toais dwposto a amar, e a ser util a 
seus semelhantes Tal he a objeoção dos 
Bneyufopedistes; que desprezão o culto oxj 
tdrnok Mas eu pergunto a estes illustrado- 
rés do geoéro humano: Dum homem in¬ 
grato para com o sen primeiro bemfeitor; 
hum rèMde á sua Providencia; - hum < bo* 
mem, que por desenfreado amor de Kber* 
dade não quer reconhecer huoau Jtei, - que 
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refreia suas patxces $ hntn homem. imbuído 
destes princípios» e destas maximas, . terá 
hum coraçãp mais, sensível, e ivirtuQso ? 
Se a fiehgião me ensine, «que eu mesmo 
com os meus semelhantes somoss/ôlbos de 
hum mosmo pai, objectas dos cuidados de 
hnma mesma. Providencia» não me dará 
este sentimento huraa hçãp ma» insinuante 
de humanidade, do bertohceneia, dejtinâio, 
e de* zelo para com ostotao* homens ? ííão 
ha prática de Religião, «nãpi ha dogma re¬ 
velado, que não encaminho o homem á 
prática das virtudes sOoiaes.i <Ma% : se, eu 
considerasse, oqpao quer Mo retet, ;to$lo& os 
meus semelhantes (*n«p outras tantas pro- 
dqcçôes do acaso,oomo aiuwaaés, entre os 
quaes ma, constitui» oego, designo* 
neeta hypothese, conaiderando-os ^mo En r 
tes, que sá se parecem comig^ os tignr»; 
Entes, não nascidos. da% mãost.de Peos f 
neto j asaigualados oom sua imagem* aos 
quaes nenhuma adeição-toe deve .ligar, por 
deria e« por isto experimenta, e, sentir em 
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mira huma mais forte razão de os amar, e 
de os beneficiar ? Não, certamente. Logo» 
quanto mais religioso for, mais.sociavel se¬ 
rei, e tanto mais util serei aos outros; 
quanto mais fortes forem os vinca los, que 
a elles me unirem. Feliz o Estado, onde a 
Moral da Revelação tiver lançado profundas 
raizes! Segundo esta Moral, considerão-se 
os homens huma só femilia ; tenicormnum 
o pai, a patria, a herança, e o magistério j 
amão-se, e se tornão reciprecamente bené¬ 
ficos j e neste amor, nesta beneficência, 
não buscão outro testemunho mais. do que a 
Deos, nem querem outra recompensa ma.is 
que seu beneplácito. Cbu^o poderá o Jiq- 
mem desprezar outro homem, se, o julga 
seu igual» e seu irmão ? 


I 
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VERDADE. 
§. XXVIIL 


Diderot condemna a inutilidade, e des¬ 
preza a exterioridade do culto e diz j 
que a oraçam ke hum ignorante 
insulto â immuta b ilidade de 
Deos. 

Não se canção os Fílosofbs do tempo de 
nes dizer r qoe o Culto he hmna ridícula 
inutilidade. Deos, dizem elles, não tem 
necessidade dos nossos respeitos, e muito 
menos de nossos serviços. He evidente que ; 
Deos, que póde dar a existência, e o ser a 
quem o não tinha, não tem necessidade 
daquillo que existe. Mas este Deos^ que 
creou o Universo sem que necessitasse do 
Universo, constituio o homem em estado 
de ter necessidade delle, e o formou capaz 
de deveres, fazendo-o racional, sensível, 
reconhecido 5 e por esta razão, sensibilida¬ 
de, e reconhecimento 0 fez capaz de apren¬ 
der os deveres, que o unem a Deos, e 0 
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tomou susceptível de lnuna religião, que o 
obriga a seguillo, e a executar estes deve¬ 
res. Se hum amigo, que me enche de be¬ 
nefícios, e não necessita da minha retribui¬ 
ção, nao he indifferente á minha sensibili¬ 
dade ; se não obstante a generosidade de 
meu bemfeitor, que me dispensa dos si- 
gnaes da minha gratidão, o meu coração 
arde em desejos de lh’os manifestar, como 
poderei eu julgar-me izento dos deveres 
para com Deos, ainda que Deos não tenha 
necessidade de mim ? Minha indolência, 
meu silencio, minha inércia na execução 
destes deveres me torna cobarde, me pun¬ 
ge, e remorde, e até repugna a meu mes¬ 
mo instincto. Os inimigos do culto externo, 
depois de se haverem inulti mente empe¬ 
nhado em o mostrar inútil, e alheio das 
vantagens da sociedade, procurâo escarne¬ 
cer buma por huma as suas práticas. A o- 
ração, por exemplo, he huma contradicção 
contínua em que cahe, dizem elles, o de¬ 
voto com prejuUo da vçrdadeira idéa da 
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Divindade. Quem órà he pouco Filosofo; 
o que' se pede a Deos não se póde conce¬ 
der, sem tnudàr a nosso favor a ordem, e a 
carreira das cousas naturaes. Para Deos 
nos conceder huma graça he preciso que 
Deos se mude, e revogue a nossos rogos os 
decretos já formados desde a Eternidade : 
he pois huma loucura querer hum Deos 
versátil a sabor do homem. Para dissipar 
o escrupulo destes que, com o pretexto de 
defender a immiitabilidade de Deos, que¬ 
rem tirar ás creaturas intelligentes a con¬ 
fiança, o recurso, 'e a invoóaç&o do mesmo 
Deos; he preciso instruillos que Deos, por 
que he essencialmente bom, e necessaria¬ 
mente immudavel, teve desde os dias eter¬ 
nos a vontade de escutar as súpplicas dos 
homens, e esta mesma eterna vontade en¬ 
tra a todos os instantes na ordem da sua 
Providencia. Logo, Deos não obra sem¬ 
pre milagres, nem contradiz seus eternos 
decretos, quando quei* escutar o homem, 
que o exora. Quando Deos deo huma lei 
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geral á Natureza, conbeceo ab esterno as 
particulares circunstancias do homem a cu¬ 
jo serviço era creadà a Natureza,. e prévio 
desde logo as rogativas, as necessidades, e 
regulou, ou interrompeo, ou modificou 
como lhe aprouve as leis: e todos estes ac- 
cidentes, que aos olhos do homem parecem 
ser do instante actual,- na vontade de Deos 
existem ná ordem eterna. Riem-se os In¬ 
crédulos, quando o enfermo roga por sua 
saude ; o navegante, para que socegue o 
temporal; o agricultor, para que as chuvas 
se derramem propicias em seus campos, ou 
porque o . Ceo sereno se mostre risonho á 
maturidade de suas searas. Taes mudanças 
não pódem acontecer a arbitrio do devoto. 
A doença, a tempestade, as sêccas, as chu¬ 
vas, são effeitos necessários das causas fysi- 
cas* cuja carreira, e ordem he immudavel. 
Mas eu lhes perguntarei, se não he Deos 
quem preside ás causas fysicas ? Se sabem 
até que ponto a acção imraediata de Deos 
influa nos fenómenos naturaes ? A. primeira 
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verdade hè certa, e a devem confessar os 
mesmos Filosofos. Deos he a causa de to¬ 
das as cousas ; *o que elles não sabeái, e o 
que nenhum Filosofo saberá jamais, he até 
que ponto mflue esta causa nos fenómenos 
da Natureza. Acaso julgão, que Deos de¬ 
pois de haver formado o Mundo o tenha 
deixado progredir por si só a arbítrio de 
seii material mecanismo 1 Os Ceos, e a 
Terra estão em suas mãos: serve-se da Na¬ 
tureza para que sua Justiça triunfe alguma 
vez dos ímpios, ou para que resplandeça 
sua Misericórdia em beneficio, e soccorro 
dos bons. Deos póde modificar, sem nós o 
Conhecermos, a acção, com queinflue ema 
Natureza, e póde servir-sé de toda a cessa¬ 
ção de intemperie, e de desastres para re¬ 
munerar a- fé de seus servos; e longe de 
ser isto huma violação da lei imposta á Na¬ 
tureza, entra na carreira ordinaria de sua 
Providencia. Mas, se Deos deve escutar 
nossos rogos, he preciso provar, que Deos 
conhece nossos pensamentos: e quem póde 
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comprehender, dizemos Novadores, a ma¬ 
neira com que Deos penetra os pensamen¬ 
tos do homem ? Este quesito he tão teme-, 
rario, como ridiculo. Pergunto a estes 
apologistas da Natureza, como poderião 
explicar a maneira, porque a imagem de 
hum objeeto pintado na retina do olho pô¬ 
de penetrar até ao cerebro pela sinuosida¬ 
de do nervo optico i E como possa daqui 
resultar em nossa alma a idea do objeeto > 
Elles sentem esta impressão, e a acreditão, 
ainda que a não possão comprehender ou 
explicar. Eu conheço, que a intelligencia 
Divina he infinita: se Deos póde dar-me 
tanta intelligencia nas cousas naturaes, não 
tara elle inleljigencia bastante para conhe¬ 
cer meu espirito? Poderei eu conhecer, e 
entender, sem ser conhecido, e entendido 
daquelle, que me deo a intelligencia, é o 
conhecimento ? Eu tanbo huma consciên¬ 
cia, que a mim mesmo me falia; e esta me 
intima huma lei, pela qual aborreço o vi¬ 
cio, e prézo a virtude. Quem escreveo no 
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coração esta lei, não terá tímna voz, com 
que me estimule á sua observância ? Não 
terá olhos pára me ver, e julgar, se eu a 
transgredir ? E se Deos faz em mim escu¬ 
tar a sua voz, não poderei eu fazer escutar 
a minha voz a Deos ? Interrogue o homem 
sua mesma consciência, e á vista de suas 
obras injustas, escutará huma voz, que o 
aterre : a seu pezar sentirá sempre o sce- 
lçrado o testemunho de hum Juiz invisivel, 
cujos olhos penetrantissimos não poderá ü- 
ludir. Desde o momento, em que começa 
a escutar está voz, se lhe torna inútil o*per- 
guntar, e mui vão o saber como talvez se 
dirija, e se conduza. Se Deos íalla ao co¬ 
ração, Deos dirige o coração. 
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§. XXIX. 

Nam se póde condemnar o culto externo, 
sem despojar o homem da Hherdadé 
da Natureza, e sem defraudar 
a sociedade da maior 
vantagem . 

Declama-se contra o culto público como 
supersticioso ; e o que mais admira be es¬ 
cutar esta linguagem a quem se inculca Re¬ 
ligioso, e Filosofo, porque admitte a exis¬ 
tência dé Deos, e se lhe reconhece devedor 
de sua própria existência* Basta ser justo, 
dizem estes á crédula simplicidade dos idio¬ 
tas y e para dar valor á sua maxima, e co¬ 
brir sua Religião com o véo da justiça, os- 
tentão zelo de hnmanidade; compaixão á 
vista das misérias estranhas; liberalidade 
em as soecorret*; escrupulo de ofiender, e 
fazer damno aos direitos alheios. Com esta 
superficial justiça inteiramente humana, e 
muitas vezes appareate em público, e fugi- 
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tiva em segredo, julgão licito banir toda a 
prática exterior de Religião. O reconheci¬ 
mento, o amor, o respeito, que o homem 
deve a Deos, são fecundos em affectos, e 
accendem na creatura por natural instincto 
os desejos de os manifestar. Estes affectos 
ou sentimentos religiosos são absolutamen¬ 
te por si hum vinculo de sociedade. Por 
elles se confirma o homem no amor de seus 
semelhantes; na fidelidade dos contratos; 
no soccorro dos indigentes; na submissão 
ás leis; no respeito ás authoridades. Como 
se poderião communicar estes sentimentos 
religiosos, como pe perpetuarião, se não 
fossem excitados, e mantidos por meio de 
signaes externos ? A Religião lie imprescri- 
ptivel por hum dictame da Natureza, e ina- 
lienavel do bem da soeiedade. Nós vemos, 
que os mesmos inimigos da Religião, quan¬ 
do querem segurar-se da fidelidade, e da 
veracidade de hum homem, exigem delle 
hum testemunho público de Religião com 
hum dos mais tremendos actos da mesma 
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Religião, qual he o juramento. Isto prova, 
que a Religião, que he só do coração, não 
he attendida, nem acreditada, pois domi- 
nadols de incredulidade querem desterrar 
cTentre os homens o culto externo; e quan¬ 
do se trata de seu privativo interesse, que¬ 
rem o signal externo da Religião. Se ella 
he tão necessária á sociedade, como se po¬ 
derá manter a Religião a beneficio da so¬ 
ciedade, sem os signaes sensíveis, que a 
fomentão, e manifestão ? Não se póde du¬ 
vidar, que os pensamentos, e os affectos do 
homem dependem do ministério dos sen¬ 
tidos; e por isto tem necessidade de 
signaes sensíveis para excitar a sua alma. 
Tire-se o culto exterior, a Religião do co¬ 
ração será languida, e ineficaz ; e então a 
sociedade, ou pouca, ou nenhuma vanta¬ 
gem poderá tirar da Religião. 

Os sentimentos religiosos de gratidão, e 
de amor são muito férvidos a respeito do 
seu objecto para se encarcerarem, e encer¬ 
rarem dentro do coração humano. Todos 
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os homens os manifestarão sempre em to¬ 
dos os tempos com a voz, e com santifican- 
tes ceremonias, e estes signaes sensíveis 
despertarão sempre, e propagarão a Reli¬ 
gião. Altares, imagens, trofeoa, emblemas, 
e todos os signaes memorativoe de Religião, 
são os modos naturaes, com que desde a 
infaneia do Mundo se explicou o instincto 
religioso. Os nossos Filosofantes querem 
abolir estes signaes, reduzindo o genero 
humano á pura espiritualidade. Quanto são 
impoliticos ! Abandonando a linguagem dos 
signaes, que fallão á imaginação, se perde 
o mais energico idioma. A impressão da 
palavra he sempre debil: Falia-se ao cora¬ 
ção pelos olhos muito melhor que-pelos ou¬ 
vidos : dizia Rousseau em hum daquelles 
accessos da razão, que fazia emmudecer a 
voz do Fitosotismo. Lembra-se do que nos 
dizem as Escripturas do Poço do juramen¬ 
to, do antigo Carvalho de Mambre, do 
Monte do testemunho, e de outros lugares, 
accrescentando : ~ São estes monumentos 
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grosseiros; mas não deixão de ser monn- 
mentos augustos da santidade dos contra¬ 
tos : ninguém se arriscaria a attenttír com 
mão itnpia contra estes monumentos. A 
Fé em homens estava mais segura com 
a fiança destes testemunhos mudos, do que 
está no dia de hoje cora todo o vão rigor 
das leis.— Esta maxima devia ter valor en¬ 
tre os Filosofantes. Se hum público signal 
torna a fé segura na sociedade, são impoli- 
ticos os que escarnecem a exterioridade do 
culto, e se mostrão contrários ao bem da 
sociedade, querendo-o abolir. Se a Reli¬ 
gião he huma verdade, he também neces¬ 
sário que se sustente com signaes sensíveis. 
Se a Religião he util, he do interesse da 
sociedade sastentafla com signaes externos. 
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§. XXX. 

O costume universal dos Governos offert- 
ce a prova de kuma necessária ex¬ 
terioridade, que dê a conhe¬ 
cer a adhesam dos 
súbditos. 

Em todas as Historias vemos o ciúme sa¬ 
gaz, e próvido dos Governos em estabele¬ 
cer signiíicantes emblemas para adornar as 
bandeiras, que devem servir de guia a 
seus exercitos. Com venerandos symbolos 
se marcão ou sellão as cartas patentes. De- 
terminão-se as Togas aos Magistrados, e os 
uniformes tanto aos funccionarios públicos, 
como aos soldados defensores da Patrè. 
Cada indivíduo do povo, ou com voluntá¬ 
rio zelo, ou por obediência ás leis, toma o 
signal, ou distinctivo, que o declare sngei- 
to, e aflfeiçoado a seu governo, para que o 
sentimento interior se manifeste por signaes 
públicos, e patentes. Estas demonstrações 


VERDADE. 


143 


não fbrão institui das, nem determinadas 
pelas leis, se nâo para augmentar a ener¬ 
gia daquelle sagrado patriotismo, que de¬ 
ve animar os vassallos, e os filhos da Pa¬ 
tria. Julgou-se sempre fatal a omissão 
destes ritos públicos. Pouco a pouco se a- 
frôxa, e debilita a idéa do patriotismo, e 
sem estes signaes muitos se tomariâo sus¬ 
peitos ou de palliada aversão, ou de vil in- 
diffèrença. Ora, estes meios, que se julgão 
necessários para avivar o amor da Patria, 
provâo, que o culto público he necessário 
para avivar o amor da Religião. Se a Re¬ 
ligião, e o amor da Patria são indivisíveis, 
e inseparáveis por confissão dos mesmos 
Filosofos, e fórmão o unico vinculo, com 
que se soccorrem reciprocamente, repito, 
que se ha funcçôes, convites, emblemas 
para reunir os homens, e lembrar-lhes o 
affecto, que devem á sociedade, deve tam¬ 
bém haver ritos, figuras, e actos públicos 
.para lembrar os deveres, e reunir os a- 
nimos na Rçligião. O .Filosofo assisado não 
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deixará de convir, que todos os dogmas da 
Religião tem huma connexão essencial com 
a pureza dos costumes; logo, o culto ex¬ 
terno sempre he relativo ao dogma, eá 
express&o que deve influir por necessária 
consequência na ordem pública, no repou¬ 
so da sociedade, porque concorre para a 
pureza dos costumes. Á vista destas verda¬ 
des, por si mesmas demonstradas, eu pos¬ 
so dizer, que quem se atreveo a desprezar, 
e a querer abolir > o culto exterior, he ini¬ 
migo da ordem pública,, e opposto aos bens, 
e ao repouso da sociedade. 

§. XXXI. 

Se a exterioridade do Culto occa9tonou 
divisoens na sociedade , he culpa da j 
superstiçam ateada pelas pai - j 

scoens dos homens . 

Quem abusou da Religião cahio no erro, 
na superstição, e no fanatismo j isto be inne- ( 
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gavele pelo mesmo motivo que, quem a- 
busou do Poder Legislativo ideou leis per¬ 
niciosas ; quem abusou da Moral fez nas¬ 
cer os deUetos; quem abusou da authorida- 
de fez nascer o despotismo; também quem 
abnsou da razão fez nascer os erros no 
Mundo. Isto quer dizer, que as pai&ões 
humanas, as quaes abusão de tudo, macu¬ 
larão muitas vezes as cousas mais santas : 
não se deve pois criminar a Religião por 
causa da’ malícia dos que delia abusarão, 
assim como não póde, e nem se deve cha¬ 
mar funesto o Poder Legislativo, porque 
houve Leis injustas; nem oppressiva a 
authoridade, porque tem sido a fonte de 
muitas injustiças; nem se devem chamar 
perniciosas a Religião, e a Moral, porque 
com a primeira se tem authorisado delictos, 
e com a segunda se tem canonisado alguns 
erros* Para usarmos bem da razão devemos: 
dizer, que Deos author,. e objecto da Re¬ 
ligião em o .homem, para impedir que elle 
convertesse em damno proprio o que. lhe 
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devia produzir felicidade, assim como e ti si¬ 
no u desde o momento da creaçSò os do> 
gmas, da mesma maneira enmou o culto, 
com que os homens o devião honrar. Be 
cousa perigosa deiaar huma mstrucçáo tão 
importante nas mãos dos caprichos, e da 
imaginação dos homens. Deos inspirou os 
sacrifícios, oflfertas, orações, e ceremonias, 
que podião desde os primeiros pais. k* pro- 
gressivamente perpetuando a memória da 
creaçâo, da Providencia, e da vida futura. 
Esta instrntíçSo em hum deposito, que de¬ 
via : ir pastando de geração em geração, e 
oè pais a déVifro transmiUrr a seus filhos 
por huma tradição constante. Os antigos 
Patriarcas do povo de Deos mais proximos 
á fonte desta instrueção, erão os Douto¬ 
re^ e os Sacerdotes de suas femilias. Qumi- 
do se começárãd a desprezar suas lições, os 
homens por soberba começárão de se le¬ 
vantar em authores da Religião; e sepa¬ 
rando-se do verdadeiro oulto, traesmittirão 
a seus netqsdhbtd%s/ e erro?< Eis^aqui a o- 
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rigem de tantos- cultos supersticiosos. As 
paixões humanas gerarão a idolatria. O vi¬ 
cio procurou em todos os tempos consti¬ 
tuir-se dominador do coração humáno. O 
homem, por amor proprio, se adulou a si 
mesmo, nem amou o desengano quando 
vio, que o desengano prejudicava suas pai¬ 
xões : abusou da natural idéa da Religião 
para divinisar o vicio, tributando incensos, 
victifnas, e votos aos que tinhão sido tòais 
viciosos. Daqui nascêrão os Cultos extra¬ 
vagantes, obscenos, e inhumanos; quetaes 
dev ião ser para representarem a idéa da 
louca Divindade, a quem se réferião, e que 
o homem desassisado se figurava: daqui 
nasceo o mercenário Sacerdócio, e comico, 
que os inimigos da Religião expõem mui¬ 
tas vexes em scena com o iniquo intento de 
confundir o fòlso com o verdadeiro, e com 
o desejo de fazer recahir o desprezo, e mo¬ 
fa, que mereceta os sectários das supersti¬ 
ções humanas, contra os Miniétros dá Re¬ 
ligião revelada. 
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§. XXXII. 

Ha hum Culto revelado, que tem em 
si os signaes de huma cons¬ 
tante immutabüi- 
dade . 

O povo, que nós conhecemos depositá¬ 
rio da Revelação, e que póde mostrar seu 
culto immediatamente revelado por Deos, 
transmittio sempre com fidelidade a seus 
descendentes os dogmas, e os ritos, que 
tinha aprendido de Deos. Os cultos das 
outras nações trazião em si o caracter, ou 
sello dos vicios, e das paixões nacionaes, 
A impostura ou a Politica accommodava 09 
açtQs da Religião ao vicio do paiz, á natu¬ 
reza do clima, e ás circunstancias dos go¬ 
vernos. Mas o rito dos antigos Patriarcas 
era superior a todos os respeitos humanos. 
Fosse qual fosse a mane ira. do governo do 
povo Hebreo, ou vivesse pacifico em a Pa¬ 
lestina, ou escravo no Egypto, ou em Ba- 
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bylonia, sempre contrário a seus Vicios, 
sempre constante em todo o tempo entre os 
desastres, e a corrupção universal, se man¬ 
tinha invariável em seu culto. Não se alte- 
vaVão os dogmas; não se variavão os ritos; 
não se perdião, nem adulteravão os Códi¬ 
ces. Este prodígio de Providencia prova, 
qne a sua Religião não era dos homens, 
mas de Deos. De que presta accusar a Re¬ 
ligião de quiméras, e assoalhalla como fon¬ 
te de contradicçÕes, e disparates, tornan¬ 
do-a desprezível ao juízo da razão! Houve 
muitos, e diversos cultos $ mas começarão 
em os homens, mudárão-se com as circuns¬ 
tancias, ou já acabárãò còm a mudança dos 
Governos. 

Tiverão seu culto os Chins, os índios, os 
Egypcios, os Gregos, e os Romanos; e 
que vestígios nos restã(f destes cultos ? O 
tempo desmente as invenções dos homens. 
Houve hum só culto, que começou com o 
primeiro homem, proseguio em todos os 
séculos, e em todas as gerações de hum 
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povo, que mostrou haver recebido este cul¬ 
to das mãos do mesmo Deos. JEste Culto 
dado ao Suramo Creador d° Ceo f e da 
Terra, não faltou jamais j e he este o ver¬ 
dadeiro Culto. Reconheçamos nelle a úni¬ 
ca, e verdadeira Religião, que he a revela¬ 
da ; todo o outro culto he falso j todo o ou- 
trp rito he fajso, e supersticioso ; todo 0 
outro dogma be ideal, fiada póde o tempo 
contra as obras de Deos. As vicissitudes, 
os desastres, as guerras, a corrupção geral 
do genero humano, não poderão destruir 
qete culto; ejs-agui, 0 signal de que não 
proçedêra de invenção humana, mas que 
desçêra immcdiatapçeute do seio da Divina 
Revelação. 
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//um culto , que nam, he revelado por, 
Deos, nem obriga, nem liga 
os homens* 

Apraz-me o sentimento de Pythagoras 
com o dos. antigps Filosofas Platão, e Só¬ 
crates, os quaas reconhecerão a necessita* 
de da Author idade Divina para fundar hu- 
ma Rpiigiã», O homem, dizem elles, devç 
reconhecer na Religião e seu primeiro de- 
vej\ e só da Religião póde aprender a mar 
oeira de agradar a Degs. Nem poderia o 
homem viver .certo de que agradava a Deos, 
se não fosse instruído, e ensinado pela sua 
mesma palavra, Se hum Theolpgo Catho r 
lico cxposesse, e declarasse hum tal sentir 
mento, mereceria, sem dúvida, a indigna¬ 
ção Filosófica : e pom tudo, o Filosofo .se 
aquieta quando ouve huma verdade Filosó¬ 
fica, e serve-se delia pomo de h^m momv 
rnaafa* Quçaraoa a lingoagerq da escola da 
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Pythagoras: — He cousa evidente, que o 
homem deve fazer o que agrada a Deos; 
mas o homem não pôde conhecer o modo, 
se o não aprender do mesmo Deos ( ou dos 
Génios ), sendo illustrado com hum lume 
sobrenatural.— Esta verdade ainda se tor¬ 
na mais clara com os factôs. Que poderão 
os homens, sustentados com a razão, idear j 
a respeito da Religião, e da Moral ? Ape¬ 
nas, folheando a Historia, se chega áquella 
, epoca, em que na divisão das primeiras 
gentes se apartárão os homens daquella es¬ 
trada, em que os conservava a TradfçSo, e a 
Revelação. Então se encontra o culto exte¬ 
rior contaminado com tudo quanto lhes po¬ 
dia suggerir hum extràvagante alvedrio, ou 
hum entendimento caprichoso. Mudárão-se 
as cousas de tal maneira, que em lugar da 
unica, e verdadeira Divindade se consti¬ 
tuirão vis creaturas e aoá ritos santos* que 
devião ser os signaes de hum coração de¬ 
voto, e innocents, succedêrão ácçõès bar¬ 
baras, grosseiras, e cruéis 5 e ás maiores 
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torpezas começárão a encobrir o segredo 
de seus mysterios: as ceremonias se limi- 
tárão a observações ridículas, e chegou o 
falso zelo de devoção a banhar os altares 
de sangue humano. Causárão sempre hor¬ 
ror os sacrifícios dos Carthaginezes, feitos 
em honra de Saturno. As mesmas inãis of- 
ferecião com as próprias mãos os innocen- 
tes filhos. Suffocavão o choro dos tenros 
meninos, para que não fosse lacrimoso o 
sacrifício, e menos digna a hóstia do Nu¬ 
me, a quem era offerecidaj e lançando-os 
na pyra os fazfòo consumir das ardentes 
chammas, esperando que se levantasse o 
fumo em honra daquella infame, e detestá¬ 
vel Divindade. 

Estes ritos erão conhecidos supersticio¬ 
sos, e de pura invéhção humana pelos mes¬ 
mos Filosofos. Certamente não foi sincera 
a devoção de Sócrates para com Eseulapioi, 
quando morrendo mandou,'que se lhe offe- 
recesse o sacrifício de hum‘ galTo • nem Ci- 
cefo se persuadia da verdade divinatória 
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$Q9 Augures, quando entrou no $eu Colle- 
gio: estes, e outros F^ilosofos tinhão a pru¬ 
dência de se uniformar é Religião do paiz, e 
ensinavão que não era licito escarneceila, e 
desacreditada. He preciso çrer nos deoses, 
dizia Platão, para obedecer ás leis j, mas 
não se devem ensinar suas- fabulas aos man¬ 
cebos para ,09 não ezcitar ^0 delicto. Os 
inquietos pensadores dos nossos tempos a- 
doptão 0 systema de eduqar a mocidade 
sem lhes fadar de Religião,. temendo, di¬ 
zem elles, que as maximus .de doutrina E- 
vangeUoa não os possão reprimir tanto que 
cheguem aponto de não poderem executar 
grandes, e heroicas .jçmprezas. O pouco 
que os antigos Filosofos estavão persuadi¬ 
dos de Religião, que e sue Patrja adopta- 
▼a, hq bastantç para prpvftr, que o yerda- 
deixo, cujto hu só .aquele, que. he prescrjpto 
por Peos> p n£q 4deado pulos hpfflfíps^. U 
grande Tullio dizia: — Qqç a razão he.cn- 
fewna, e que apenas nos eoncedu languidos 
vislumbres para discernir a vçrdade, e nós 




VERDADE. 


155 


extinguimos estes mesmos froxos vislum¬ 
bres por meio de opiniões falsas, costumes 
depr.avados, até ao ponto de deixarmos que 
a mesma luz natural se desvaneça.— Jam- 
blico, que era hum Filosofo Pythagorico, 
depois de. haver ensinado, que se t não pódç 
convenientemente fallar dos Deoses, se es¬ 
tes primeiro nos não instruirem, termina o 
discurso dirigindo a Deos esta rogativa: — 
^ih! dissipai, Senhor, esta nevoa, que o- 
fusca os olhos de nosso entendimento j para 
que, como diz Homero, possamos conher 
cer a Deos, e conhecer o homem.— Platão 
francamente affirma, que convem esperar 
que alguém nos venha instruir do mod<^ 
com qije nos devemos coipportar a respeito 
de Deos, e a respeito dos homens. em 
outro lugar, quer, que se consulte o orá¬ 
culo sobre tudo o que respeita os sacrifício^ 
e o culto dos Depses.: — Nós não poder 
mos conhecer cousa alguma sobrenatural; 
o que podemos fazer he seguir exactamen- 
te as decisões dos Oraciilos. — O mesmo 
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Plutarco, dando principio a seu Tratado 
sobre Isis, e Osiri9, diz, que he cousa di¬ 
gna do homem sensato supplicar aos Deo- 
s es todos os bens, e sobre tudo pedir-lhes o 
conhecimento de sua mesma Divindade; 
porque o entendimento humano não he ca¬ 
paz deste conhecimento, o qual he o maior 
prfesente,que os mortaes pódem receber dos 
Ceos. Daqui podemos concluir, que cs 
mesmos Filosofos do Paganismo exigião 
hum lúníe sobrenatural, còm que o homem 
se podesse instruir nas mais sublimes ver¬ 
dades; que a razão por si só não tinha for¬ 
ças bastantes, e que o capricho humano 
não se devia fingir hum culto com que a- 
dorasse, e offerecesse sacrifícios á Divinda¬ 
de. O bom tom da moderna Filosofia des¬ 
terra as idéas sobrenaturàes, e se contenta 
com as próprias luzes, para não enfastiar 
os homens com os remorsos, nem impor 
hum freio, ou lei importuna, que reprima 
as desordenadas paixões. 
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§. XXXIV. 

>í Moral nam pôde ser o dictame da ra - 
zam só: deve ser huma emanaçam 
divina de princípios 
immutuveis . 

Pouhamos de parte hum momento o que 
respeita ao verdadeiro culto; baste por ora 
ter visto corno os mais famosos Filosofos da 
Antiguidade hajão reconhecido como indis¬ 
pensável huma luz celeste, e sobrenatural 
para instruir os homens; tratemos unica¬ 
mente da Moral. A razão, que os moder¬ 
nos Filosofos tanto exaltão, como fonte iu- 
exhausta da verdade, chegando a dizer, 
que ella só basta para fazer os homens sá¬ 
bios, e conduzillos pelos caminhos da vir¬ 
tude ; esta razão, digo eu, despojada da 
Revelação, de quão funestos, e erroneos 
princípios tem sido fecunda matriz ? O que 
conhece a Historia das nações, o que leo 
os decantados Códices da Moral, publica- 
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dos pelos mais célebres mestres da antiga 
Filosofia, com facilidade se convence, 
que lie mui debil a râzão humana, e inca¬ 
paz de conduzir o homem ao perfeito lume 
da verdade. Os antigos Legisladores, que 
conhecêrão que o homem author das leis 
póde errar, e que os outros homens, que 
lhes devém obedecer, são mui fáceis em 
desconfiar de sua idoneidade, lembrarão-se 
de corroborar, e sanccionar suas leis com 
alguma idéa de emanação divina. Para 
lhes dar o credito de justas, de sábias, de 
conformes á recta razão, ideárão fezellas 
derivar dos Numes. Minos se gloriava de 
haver recebido suas leis do proprio Jove; 
Numa da boca da Nynfo Egeria ; Solon, e 
Lycurgo se dizião instruídos pelo proprio 
Apollo. Este fecto prova, que o sentimen¬ 
to comraum dos homens he não prestar res¬ 
peito, e obediência ás leis, quando são di- 
ctadas pelo arbítrio humano, e que as não 
julga justas, se não forem conformes aos 
princípios da lei Divina* 5 ' e qoe unicamente 
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a voz de Deos póde preservar a lei do erro, 
e da injustiça. A lei da Natureza existe es- 
cripta no coração do homem, diz o Filoso¬ 
fo, e nÃo tem necessidade de soccorro al¬ 
gum Divino para ser justo, para ser sabio, 
e para não errar. Mas eu respondo, que 
assim como vem de Deos o dictame da lei 
natural, não se póde negar, que o senti¬ 
mento de nossa consciência, que se inclina 
á virtude, e que abomina, e detesta o vi¬ 
cio, não se derive de hum lume eterno; 
daqui nasce, que supposta em hum Filoso^ 
fo tanta virtude, que com ella possa repri¬ 
mir todas as paixões para escutar a lei na¬ 
tural, sempre se deve dizer, que o homem 
está obrigado a Deos por justiça. Mas di- 
gão-me quaes fossem os mais célebres Le¬ 
gisladores da antiguidade, e os mais decan¬ 
tados mestres, da Moral, que não hajão 
cabido em muito grosseiros erros de prin¬ 
cípios, e de maximas! Burigni , de¬ 
pois de haver investigado eom muita saga¬ 
cidade, e destreza nos escriptos dos Filoso- 
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fos tudo o que tem dito de bom sobre o do¬ 
gma, e moral, termina confessando, que 
não houve huma só escola de Filosofos, que 
não sustentasse consideráveis erros, e que 
não existira hum só entre tão decantados 
sábios a quem se não possão exprobrar ví¬ 
cios esseuciaes. Todos estes grandes ho¬ 
mens escutarião, sem dúvida, a lei da Na¬ 
tureza, e o interior dictame da consciên¬ 
cia ; e com tudo errárâq. Logo, o homem 
appellando unicamente á lei natural, não co¬ 
nhece bastantemente, nem entende a ver¬ 
dade. Será pois o erro inevitável ? Hum 
Deos sapientíssimo, essencialmente verda- 
dadeiro, e bopa» deixará que o homem se 
reduza a tão mísera condição ? Não se pô¬ 
de crer. Do que tenho dito se conclue, que 
lie indispensável huma luz sobrenatural, que 
ajude a fraqueza humana; que Deos não 
negára esta, luz j que a sua Providencia* 
não podia permittir, que o homem, perma¬ 
necesse envolto em tão espessas,sombras. 

O homem na. Revelação conhece a sua 
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inSufScieucia, e wdvendo-jse ao que hè hia 
verdadeira, e quç illumina todo 'õ,Homem, 
qoe wm. v&$> M junta, isente, que fe voé 
dé.itDeo* fe imma ehrnnma para seu corau 
çao, ehum'fechoaccezo-diaotedos séus o~ 
lhovb de seusi^aaoR.. 

.fcJÜÇXV. • 

Esopoem^m- m . <emos em qwe cahíram os 
ptetfiw -da.Moral„ que nam conhece- 
. ram as çtietwms : etetnóSi e re- 
í: M y velados*, . - . . 

' " i •:* 

B*/li*»ghr<>cke, aeerrime Deista, iie obri- 
gadp a conferi*: Qqe a lei natural fora 
aHeradft>:/e eafraqueojdaem todos os tem-, 
pps, q eflrh todos ,es paiaes por diurna umlti-; 
dão de ; leis absurdas, e coo tf dltfcon as, e 
per. coshiofces viciqsps, ps quaps, ainda que 
independentes das leis, conservavão a mes¬ 
ma força. As leis, e os costumes iaveutsu 
dospefa px^ravegqaciq humana formão huh 



162 Y ER D ADE. 

ma densa nwoa; que envolvendo por to* 
dos os lados a lei natural; a ronb&o aos o- 
Ihos. Rasga o algunfc raios, rasgão, e divi¬ 
dem a sombra; mas apehas derramão 
ham languido, e incerto vislumbre, que os 
olhos mais penetrantes não pódetn distin¬ 
guir. Hum a Moral pois, que se não deriva 
da lei natural, daquetia lei intimada por 
Deos ao homem por meio da consciência, e 
do interno sentimento, nem sustentada por 
promessas, ou ameaças, nada mais he que 
huma especulação apparatosa, sem funda¬ 
mento, sem sancção, sem author idade, 
que não póde impôr ao homem, nem obri¬ 
gação, hem dever algum. Tal foi a Moral | 
dictada por quasi todos os Pilosofos. Não 
considerarei como Filosofos, e Moralistas 
os Pirronicos, e os Seeptieos, que préga- 
vão a in<flferença de todas as cousas, e até 
a incerteza da mesma moral, e de todas as 
sciencias; doutrina, que destro© à virtude, 1 
e os deveres do homem desde os alicerces, j 
Não considerarei como Filosofo a Epicufo, j 
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que fazia consistir o Summo bem no pra¬ 
zer, e que confundia o justo coro o utii. 
Epicuro era bom Corruptor, não era hum. 
Morai islã. Não possoeonstitoirem o numero 
doe Filosofes es Cynicos, desprezadgres da 
deqencia \ chega vão a chamar virtude r 
impudência ; nem se péde imaginar hum 
iniipigo mais insensato da Moral, do que 
hum Füpsofb Cyntco. Platão foi grande 
Filosofo -, mas parece que não reconbeceo 
o direito das gentes em n~o probibir aos 
Gregos qoe .se destruíssem mutuamente», 
fazendo-se escravos, e reduzindo a cinzas, 
as próprias habitações: isto mesmo lhes 
permittio, qu£ praticassem com os barbaros. 
E acaso deuavâo de ser homens pôr serem 
barbaros? Dispensa as mulheres de todas 
as leis da pndicicia, e quer que sejão com- 
muns; sé chama illioito o incesto entre 
pais, e filhes; permitte, que se dê a morte 
a filhos, que nascessem de hum commercio 
vergonhoso. Aristóteles constituo a rapina, 
e o. assassínio em e numero das diferentes 
L * 
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especras decaça, e chama fraqueza á man¬ 
sidão; Outros iouvâa a licença estabelecida 
porLjrcurgo. em Esparta$ irôiiire Filosofias» 
que mão • osubecêrao a sanidade .do matri- 
nionio, eque approeárãoK> mister das me¬ 
retrizes. Também Cícero, paliando em pú- 
fefcco,, jostfâeou,. oç escusou ao menos esta 
líber tiiUgem. Mas lancemos hum véo por 
cirna destes horrores. Salve-se a justa esti¬ 
mação de homens. tâa< grandes,. que \ ainda 
mesmo eín tpateri» do Religião* e de: Mo¬ 
ça! disserão cousas admiráveis, e sublimes. 
A origem ou xausa de seuaem>s foi have¬ 
rem. (seguido os únicos caminhos da razão, 
sugeha. a ser ob^urecidao^ pek^^aidade, 
qu polo ; Curor dos systemfcs, ou, pelo espirito 
de contrtadicção,. ou^da. corrupção funesta 
doí oor^ção humano. Estes, motivos ainda 
subsistem^.Qisãí) os.que emaossoa dias obs¬ 
curecem a. razão cie tantos, çjuetefcn estabe¬ 
lecido,., a propagadoplanos-.de hwna moral 
arbitraria. t. .» | ; ; * 

Estesime^ntça EUosafos antigos* de.que 
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falíamos, recorihecêrão a necessidade de 
huma Revelação, quando disserão, que e- 
rão muito escassas as kíEes da rôíão natu¬ 
ral, e mtti neõessaria a vóz dos Numes para 
conduzir o homem á verdade; confessando 
o mesmo Cicero, que não ha espirito tão 
penetrante, que possa por si mesmo desco¬ 
brir as cousas sublimes, e sobrenaturaes. 
Com tudo isto, jámaiff quizerão sajbet os 
Filosofes antigos; se haveria alguma Re¬ 
velação, donde havia precedido, e se era 
verdadeira. Que- estranho paradbxo! A- 
qoelles, que nascêrão para a luz, querem 
antes as tré.vas, e se esforção com os froxos 
vislumbres de sua razão por se subtrahirem 
ao luminoso clarão da verdade! Este he o 
m aior eito doe Filosofes modernos! 
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Existe hum único Códice conhecido do 
Mundo , que contém os principias 
inspirados da Retigiam, 
e morai dos 
. homens. 

' Ba posso dizer, qae muitas-nações co 
nhécêrão livros, que se veneravâo como 
depositos sagrados de verdades divinamen- 
te inspiradas* Os Egypcios os conservavào, 
os Chins os mostravão, e os Árabes os ci- 
tãe ainda hoje. Estes livros se perdêrão, e 
apenas se conserva deites huma confusa 
lembrança nas antigas Historias. Sao cé¬ 
lebres os livros, a que os Romanos chama- 
vão sagrados; livros, que Numa Poinpilio 
sepultara em huma uma de pedra.ao pé do 
monte Janiculo. Tito Livio conta quatorze, 
sete dos quaes erão escriptos no idioma 
Latino, e tratavão dos direitos Pontitieaes; 
os outros escriptos em Grego continhão 
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preceitos, ou lições de Filosofia. Estes li- 
vros, que forão achados mais de quinhen¬ 
tos annos depois da morte de seu author, 
que se. crê inspirado pela Nynfe Egeria, 
forão lançados ás cfaammaa por ordem do 
Senado. Deixarão pois os Romanos pere¬ 
cer os Hvros Sibylinos, tidos em tanto tem¬ 
po entre elles como Proféticos, nos quaes 
esta vão escriptos, segundo eües düião, os 
Decretos dos Deoses immortaes a respeito 
do seu Império* sem que com tudo houves¬ 
sem mostrado ao público, não digo eu, 
hum só volume, mas nem hum só oráculo. 
Os Hebreos forão os .únicos entre todos os 
pó vos, que tanto mais veneravâo as santas 
escrípturas, quanto mais erão conhecidas 
do Mundo. São os Hebreos o unico povo 
que conservou os primeiros monumentos 
de sua Religião, ainda qúe estes monu¬ 
mentos estivessem cheios, cotno estão, dos 
testemunhos de sua infidelidade^ e de seus 
antepasdsdos: e ainda mo dia de hoje este 
mesmo povo permanece na Terraporo pu- 
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tada pôr nfais de dito secníos e meio. Pe- 
rétee© pob o original de Mtysés ria confla¬ 
gração do Templo *; mas entre tanto huma 
quantidade innfimeravel de ekemplares, e 
exemplares de toda a aathenticidàde, se ha¬ 
via ' espalhado pelas mãos dos Judeos, até 
divididos, é dispersos entre * as outras oa- 
çóe*. Nabricò 'rião ü& guerra á Religião, 
como sabetrios,* é pot isto, depois db • cati¬ 
veiro de setenta* ütinos,'- devia; existir den¬ 
tro, e fórtf 'datfodérhum numero prodi¬ 
gioso de exemplares extrahidos por cópia 
dó mestftò origrriaT de Mo^séSi E se no 
meio destes > desa Stores do .cattveirò' sfe hou¬ 
vesse intrhdüzitío alteração em'ijdgiirti ex¬ 
emplar ôtt noto, ‘riumbtigOj‘ faciftnorrte se 
podia remediar pelfr grande* Synagoga, que 
íe juhtâra depois d* reedíficaç&o do Tem¬ 
plo de Jerúsalfeift ;-portja© jantando princi- 
palntente por meio de Esdras os exempla¬ 
res de mais conhecida antiguidade» limitou, 
ê corrigi© todas aqoellaá variaíntfes, quènos 
outros exemplaresee-poderiSo ter introdu- 
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zi4t>-> Jsto mfis^x po^ãcou a Spaa^uga** 
respeito dos outro» livros diyinamenia *$*• 
pirados.. 5 . „ 

Este Códice, sempre venerado pola na¬ 
ção çpmo hum dom descido do Ceo, e por 
elle gjaardado.tçpm smnw^efc), e provi¬ 
dencia* era hum objecto dfhaitisajma esti¬ 
mação até-para: as. nações estranha* Eis-a: 
qui porque $$ fiaerao tantas versõereari tÜQ 
diversas línguas. Entra Ma* será sempre 
celebrada» eJida em g^ndjerestima. por aua 
autboridade a que se fez, a instancias de 
Ptolomeo Filadelfo. Todo» sabem que esta 
podmoaq.Mpnarca julgou não dar o.ultima 
iustreá sna t immensa,3ibUotbeqa, se a não 
enriquecesse com ,huma Yprsãodos sag^r 
dos. Codioe?. t .P«ed,io <para..ee,te effeitoao 
Smruno Eacecdotei Elaáaaro hwpa deposi¬ 
ção de liopaeiis, -que ajém da Uugua patçi*. 
ppW*issem.eom perfeição a (JijÇga .para con,- 
oUaô: a» grande, obra* Eçcolheo Elevara cor 
mo convinha ú sua oiespia^authoridade, e á 
grandeza do. Moaarça-s Fo^ãp determipados 
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è» hofeeto? mais dootfrs'da nação,' o com- 
prto-ee a obra eou^todd a 0f tenção, e pro¬ 
bidade. Assim o dispôs a Divina Providen¬ 
cia; porque avistnhando.se á época feliz, 
em que a luz da Revelação se devia derra¬ 
mar pelo Universo, os livros, que annun- 
citívão bum ifio grande acontecimento, se 
achassem não só nas mãos dos Judeos, mas 
nas mãos dos mesmos Gentios, e sempre 
em o máximo gráo de authenticidade. He 
certo, . que no tempo dos Macabeos toda a 
Judéa se vio revolta, e inundada de des¬ 
graças. Antioco foHídm assolador, e todos 
os seus impet^s se dirigião contra a Reli¬ 
gião, que desejou arrancar pela raiz; mas 
ferão vãos, e infractaosos todos os esforços 
deste Idolatra. Queimou, he verdade, 
quantos livros sagrado» pode encontrar; 
mas qoantos Judeos, fim de se subtrabi- 
rem á furiosa tempestade, e de conserva¬ 
rem para ei, e seus proprios filho» a Reli¬ 
gião de seus pais, fugindo para os montes, 
e parq as cavernas, levárão comsigo, como 
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seu «mico remédio e conforto* os sagrados 
livros! Além dos Códices dos Judeos refu¬ 
giados nos montes* e nas cave mas da ter¬ 
ra, evitárfio o furor de Antioco todos a~ 
quelles, que fóra da Judéa estavão em po¬ 
der das outras dez Tribus, e permanece* 
ignalmente intacta a famosa versão, que se 
havia feito no tempo de Ptólomeo FiladeK 
fo, que eommwmnente se chama a versão 
dos Setenta. Quando se acabou a persegui¬ 
ção de Antioco, se fez por mandado de Ju¬ 
das Mácabeo aqoelle mesma reconhecimen¬ 
to, e confrontação dos Livro»sagrados, que 
se havia feito pela grande Synagoga, quan¬ 
do se reedificára^Tempto: este reconhe¬ 
cimento se ffaia; como nos at testa José 
Hebreo, depois que .a Nação se livrava de 
algum grande desastre, ou cativeiro. Des¬ 
de a época desgraçada de Antioco, até a 
promulgação do Evangelho, não passarão 
os Hebreos por transe algum, qne podesse 
constituir em perigo a autbenticidade, e 
genuinidade dos sagrados livros. Eis-aqui 
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poisj aásé pelos factos da Hiataria, demons- 
tnda * sufeoesfeão dos Lirrosdivinos, « a 
progressiva cooservjaçfio de sua legi tímida - 
de defendida dé todasas ricãesitüdes huma¬ 
nas. • Eis-aqui o Peritatbencb oom todos os 
antros Códices checando ás mãot» dos 
Christãos com a mesma integridade, com 
que. bavião.sáhttiodas mãos de aeurautbor 
Meysés. .QcUktodo, quoio* Cbriatàos^ ti ve¬ 
rãosempre em conaar&tNhseet akeraç&o es- 
tesditras, náQ:frt 'menos esçrnpuhgo que e 
dos Habseoa. üe tai-iestá integridade, que 
sendo os rjodeos itpeéonérliayefe inimigos , 
dos Chri$t%w* nuáma os pbdjérâo arguir* de 
falta da boa> fé: nesta materna se desoo- 1 
bpfòem « mais pequena fraude, nãcrdema* 
rHo fie a publiear f eatéa)6a^far pfame Is 
do Mundo.I'* ' !'r:. * 

*: ; / ' •• í) t: * * «• 

/ > ' > • j ,s t *. . / >! i f •* - i 
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He eenheeidw a divindade, e identü 
dade do Códice da Revetaçam* 

Seus oráculos se devem 
escutar, e seguir* 

Dissipor-se-hão com o qna acima digo 
todas as duvidas dos Kncyclopedistas ? Até 
com as provas da verdade humana se mos¬ 
tra a autiientioidade, « identidade dos sagra¬ 
das Codioes, que são o venerando deposito 
da Revelação. Huma altissima Providencia, 
ainda mesmo sem milagres, fez chegar ás 
nossas maios a sita palavra, para que a ra*- 
eão humana ãü convencesse que he a mes¬ 
ma, qoe em todos os sçcuios foi acreditada, 
seguida, e venerada. Digão os "Encyclope- 
distas» qual seja o povo,.que possa produ¬ 
zir hum mais antigo, mais prodigioso, p 
mais constante monumento de Religião 
Confesso a verdade, que a qualquer ho¬ 
mem erudito deve parecer tediosa a repeti- 
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da legenda de taes demonstrações; porém 
maia importuna, e temerária lhe deverá pa¬ 
recer a sempre repetida cantilena das anti¬ 
gas objecções,. que duoeasejfartàade*trans¬ 
crever, e produzir os que se dizem zelado¬ 
res do bom siso, São sempre levados do 
astuto desejo de as manifestar aos olhos dos 
eimpUces para se fazerem admirar, e ter 
ení conta de creadores de novas dúvidas, e 
semeadores de descobertos paradoxos para 
excitarem em cabeças imperitas a descon¬ 
fiança, e o descrédito da Religião. Posso 
pois concluir, que unicamente com o lume 
da razão humana conhecêrao os Sábios, que 
era necessária hnma Rev dação para reco¬ 
nhecer com que culto se devia honrar a Di¬ 
vindade, e porque princípios se deviao di¬ 
rigir as operações humanas patfc?e estabe¬ 
lecer hum sistema de Morsd justo, e segu¬ 
ro. Os monumentos desta Revelação exis¬ 
tente são indubitáveis em matéria de ver* 
dadè histórica. Se ps humanas vicissitudes 
•fe não pddtrão destruir, nem-mesma alte- 
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rar, nisto descobrimos com evidencia hunte 
sobre-humana autlioridade* Por estes mo* 
namentos. de Revelação conhecemos huma 
Divindade, de quem tem principio, e con¬ 
servação o Universo ; de quero o homem 
provém* (Je quem depende, e por quemhe 
sustentado, e dirigido * de- quem recebe 
beneficies, a por .quem he puuido, quando 
be culpado,. Por este» monumentos da Re¬ 
velarão se aprendem os dogmas, e amoral 
Por,.elles se dirigem nossos acto* de hum 
o dito * interior, e eaUerior protestadores de 
aeavidàd, de, amor, e reconhecimento ao 
Ente Supremo. Quem se aparta destes di* 
clames* •quen» levanta hum altar, hum cul¬ 
to, ou ensina outros dogmas, e outra mo¬ 
ral, este-he» verdadejramen te supersticioso* 
fanatico, e Religionario. Quero não segue* 
professa, e crê o que sempre foi seguido, 
professado, e crido, be réo de divisão ; he 
autor de partido $ perturba a unidade, a 
ordem, e a tranquiilidade. Ora, se em hu- 
ua sociedade, por confissão dos mais sa- 
M * 
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bfos Mosdfbs, toe necessário hotti só culto; 
se o culto público, è igual, be hum vincu- 
k) potentfssitoo para unir os membros da 
sociedade, e flwettps conspirar nas mesmas 
masirrtâs 3 se por este laço de fôeligião, em 
todos Igual, nasèe o ,sentimento, que nos 
obriga 9 eonsiderarrtoa-nes a nós mesmos 
éta os outros, • 0 reconhecermos a cama de 
cacfa hum como a causa de todos * por taes 
virtudes» admittidas petos maiores Políti¬ 
cos, e mais impareiae» FHosofos, ou posso 
dizer, que não merecerá o nome nem de 
bom Pohtico, nem de verdadeiro filosofe 
o que não amar, nem respeitar o-Ghristia' 
riisrooy nem sentir interesse em 'oproteger, 
e sustentar. Decida o bom siso destas ver¬ 
dades, já que não reconhecem outro Tri¬ 
bunal os Filosofeates do tempo. 
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Os inimigos da Bevelaçam devem . 
confessar , que tudo^o que se tem 
escripto mais assisado se a - 
• prendãra no seio da 

Religiam. » 

i 

O que * desacredita o precioso deposito 
dos sagrados livros, que contém a Religião, 
e a moral revelada, corrobora as antigas 
blasfêmias já desmentidas pela evidencia; 
istte he, qne a razão humana he buma fonte' 
inexbausfca de todos os bens; que he buma 
emanação de Deos ; e que, seguindo esta 
razão, he absolutameute impossível cahir 
em erro : que a mesma rafeão ensina todas 
as virtudes, e que toda a humana fehcida- j 
de pende de seus dictames. Mas eu tenho 
manifestado os grandes erros que em Reli¬ 
gião, 8 moral professárão os mais profana¬ 
dos especuladores da ra&$o humana. Se es¬ 
ta fosse buma toz.infailivel, que por ei tó> 
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elicita os homeftsf sémo íguaes para lo¬ 
dos, e em todos os homens os seus dfcta- 
mes, e depoiade tintos séculos ter-se-hia 
formado só com a .razão hum Codrgo cons¬ 
tante, universal, dos deveres do homem 
para com Deos, para cOmsigo mesmo, e 
para com os outros homens; isto só se 
eumprio exactamente com a Revelação. 
Mas se os nossos Filosoíbs souberão desco¬ 
brir, e demonstrar só com a las da rasão, 
verdades naturaes relativas á Moral, e á 
Religião, verdades taes, que pela sua sum- 
ma coherencia com ospriciptos do racioci- 
nio humano tem merecido que. se perjxs 
tnasse entre os homens o seà conseuso, 
também he preciso dizer,» que a Revelação 
fora a primeira tocha que guiara o raciocí¬ 
nio humano ao conheci «um to da verdade. 
Todos os. Fitosofos» tanto os destes últimos 
tempos» oo mo os dos mais remoto», tem 
escrito admiráveis cousas», .sapientíssimas 
maximas, solidos princípios;. e ainda- que 
não confessem, que. os hajãó aprendido no 
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seio da Religião, em que forão educados, 
e que depois abandonarão, ao menos não 
pódem negar que se derivárão do conheci¬ 
mento historicr» da Religião que cónhecê- 
rfto, e que não professarão. O célebre 
Ixtcke, em seu Christianismo rasoavel, se 
ri destes achadores de verdades, que sem 
soccòrro da Revelação espalhão entre os 
homens, faltando de Religião, e de justiça 
natural dietada pelo puro sentimento da 
Natunesa'. Aquelle, diz Locke, que dá 
passos por longos caminhos, se applaude 
da própria robustez, que em breve tempo 
póde correr tão longas vias, e âttribue toda 
a causa de sua sceleridatde ás forças de seu 
temperamento; mas não se lembra das fh- 
digas 'daquelies que cortárão, etossárão 
os bosques; seccárão, ou enxugarão as 
lagôas ; lançarão as pontes, e abrirão as 
entradas: sem isto cançaria n’hum instan¬ 
te sem poder andar em muito tempo 1 breve 
caminho. -Ha muitas cousas, cuja crença 
se iüdniKm desde o berço de tal arte, que 
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havendo-se tornado familiares as idéaa, e I 
«orno naturaes depois da publicação do E- I 
vangelho, nós as consideramos como ver* I 
dades incontestáveis, fáceis em descobrir-1 
se, e provar-se com a ukima evidencia, I 
sem advertir, que delias duvidaríamos ou 1 
as ignoraríamos por longo tempo, se a Re- I 
velaç^o as não tivesse manifestado; e desta I 
sorte muitos são obrigados á Revelação I 
sem o advertirem.— Os atrevidos Escrito- 1 
res deste século, que se dizem naturalistas, j 
e que se préaãn de haver publicado os mais j 
bellos tratados de Moral, e de possuírem a | 
' verdadeira idéa de Deos, e da Religião, i 
ti verão estas primeiras luzes daquelle Ca- 
thecismo, que tão -soberbamente despre- 
zão. Apreudôrão deste Cathecisofco tudo 
quanto dizem melhor, e provão que folião 
com as próprias luzes» quando assoalfaão a- 
quelles enormes erres» que tão contrários 
são ao siso oommum» Os mesmos Filosofes 
antigos, e t$o famosos, o Inovados como 
farão. Trimegi$io, Tbales, Pythngora^ Pk- 
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tão, e Aristoteies ?/ que tio portenfcwas cou¬ 
sas .disserão em Religião, e em moral» ti¬ 
nha o. conhecimento dos livros sagrados 
que eustião nas mãos dos Hbbreos, e quan¬ 
to mais se espalhava» e difundia epte povo 
entre as nações estranhas» mais se derra¬ 
mava» ê difundia o conhecimento» e a . lin¬ 
guagem da sua Religião. As traduoçõea» 
que da Sagrada Bíblia se fizerão por ordem 
de Ptolomeo Fiiadelfo na iingua Guega» a 
ccannumicação de Salomão com osEgyr 
pciospor motivo de seu casamento com a fi¬ 
lha do Monarca daquelle Império» o çora- 
mercio» que este Reisapientiasimo. teve com q 
R ei de Tyco» obrigavão os Hehreos* a ser 
coiumunicarem com os Estrangeiros.. 
Quantas vezes os Profetas existirão entre 
os Gentios ? Jornas foi mandado aos habi¬ 
tantes de Ninive. Os catáreirps do povo 
Hebnso entrç os póvoa Idolatras fizerão es¬ 
palhar pelo Oriente a noticia de sua Reli¬ 
gião» e doutrina: são concordes os doutoa 
no senhtoento de que na Theolcgia fabulo^ 
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sa, e na Religião dos Gentios se acUão com 
frequência, os vestígios da; Religião' do po¬ 
vo de Deos. . Não nos devemos admirar 
que entre as obras de seus Filosofos se ve- 
jâo rasgos sublimes de I um inosas verdades 
que se aproxnnão muito ás maiitma* do 
Ghristianiscno; e he provável que dos Co- 
digo9 revelados extrahírão aquette» nobres 
sentimentos; que tcaasmittírão yá poèteri-* 
dade. Logo, não pertence privati vam ente 
a estas alsn.is sublimes o descobrimento de 
importantes verdades. A rarão hunvana não 
lie ainda, mesmo nos Fibsofus tão ekira,- 
que se deva chamar imitil a Revelação, co¬ 
mo pretenctèrã o os Encydopedbtas» Pode di¬ 
zer-se sem temoeridadayque os nossos Códi¬ 
ces revelados* eípalhados por todos os ân¬ 
gulos da Terra*» tem *1 lastrado, o iilntnma* 
do aqueiles, qoe os não conheèião, nem 
respeitavão * .mas «a mais insupportavel des¬ 
ventura bs ver buma multidão de homens, 
que educados «o Evangelho* delle aprea-, 
dèrâo a *fu$tiçaj >a honestidade*.-a'Religião.;- 
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«nas, ingratos a:tão grande, e sublime ma^ 
gisterio, querem attribmr ao mérito da sua 
razão aquilio que conheeêrão antes de sen¬ 
tirem a mesma raaão, 6 se servem das lui 
zes da Revelação para contradizer, se po¬ 
dassem, esta Revelação, que tanto os tem 
aniestrado, e dirigido., üpde está aqui a* 
razão ? Onde esta aqui o bom siso Onde 
está aqar o homem ? 

§. XXXIX.* • - 

, Projecto d>H*lvèt io em < reduzir a • 
.. Mor ala syeterna, e descobrir ) 

verdadesque os homens 

nunca,' conhecêrém, » 

Bepoifir. que os inimigos da Revetecão» 
e&haurírão sem fruto seus esforços para 
destruírem os dogmas da eaistene» de> 
Deos, da immertatictade da álmav da Pro¬ 
videncia, e de homa Religião reveiadaj* 
tinirão a proekmir os direitos do ho 
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»em, e a solapar os alicerces daqueüa 
Moral, que a Religião, e o Evangelho lhe 
tem intimado. Hslvecio, mestre célebre 
dos modernos pensadores, diz na Prefação 
do sua celebre obra, em que tanto se ma¬ 
nifesta sen zelo: -+* Querer preceder dos 
etifeites ás causas, he estabelecer hutna Mo¬ 
ral semelhante a buma Fysicá experimen¬ 
tai.— Eu não sei se os factos menos prová¬ 
veis da Historia, e das Novellas sejão ca¬ 
pazes de subminiétrar tbeorfas de bmna pu¬ 
ra moral. Lamenta os Fanaticos, e Serni- 
potitico» (isto be, os Mmisfròs da-Religião) 
porque tem até ãgxma envolto o Mundo 
t^as sombras da innoceoeia* bem oomo em 
obtro tempo foi pelas ageas da diluvio co¬ 
berto o Universo.— Finge-se, e suppõe-se 
Helvècie* outro Noé, qae enviada Arca 
Gutrq Popibapara explorar a*Terra. Assim 
o tímido Filaaofe,^qaeBendb alumiar o Mun¬ 
do, procyra, de. quando em quando espa¬ 
lhar alguma Verdade, para explorar se exis¬ 
te alguma parte da Tem» qpe não esteja 
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còberta eom o diluvio das preoccupaçSes, e se 
existe alguma Ilha, a «pie a virtude, e a 
verdade possão aportar, para se coranumi- 
carem aoa homens, er viverem com elles: 
como se lhe fosse dada a missão de instruir 
o generohumano, e livraUo das preoccu- 
paçôes, que por tantos séculos o tem con¬ 
servado eUvoUo, e sepultado no erroi/a- 
meaçando destruir o infame altar, em que 
tem sido consagradas a ignorância, e a ma¬ 
lícia. Quis com atrevida, e resoluta mão 
dissipar .o encatóto, a que está unido, e 
ligado.o poder dos gênios maléficos, e des¬ 
cobrir desta arte m todas as nações os ver¬ 
dadeiros prinéiptos da Moral. 'Hum Esori- 
ptôr, que deelatu ignorante^ 4 enganado» 
todos os homens do Universo/ deve ter a 
moderação de se-julgar mata instruído que' 
todos, e todos se devem correr, e envergo¬ 
nhar de verem a verdade eomopermaneceo' 
por tianto» séculos circnoscrípta em hum só 
homem! 

Começa de inculcar este novo Moralista, 
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que os principio» da Religião a respeito da 
Morai não pódem convir mais que a hum 
pequeno numero de €hrbt 3 b»«spalbados 
aqui» e alli pela superfície da Terra y que 
lie o .mesmo que dizer, que. o Direito natu¬ 
ral, e a lei eterna dé Deos, que «âo os ali¬ 
cerces, sobre , que «e funda a Moral do 
Chrjstianismo, não convem a todo o gene- 
ro humano. Ouçamos pois este tão grande 
Filosofo, -que se diz déstiqado a faltar ao 
Universo. Quaes são pois, segundo elle, 
os piiúcipios da Morei O prazer, a dor, 
oántere^e, o,amor de si mesmo, $ao as u- 
nteas fontes da justiça em oi homem. Hora- 
cio, Poeta lEpicoreio, tinha; ditó esta nova 
verdade muitos séculos antcsdjHeivecio. At- 
que ipsaui%lita&ju$íiprape maier, ei esqui. 
Segundo taes princípios^ |be fabil figurar-se 
o - homem : errante aos bosques como as fe¬ 
ras sem lei, ,e sem relações: se a seoaibili- 
dade fjraiea he a norma debita moral, he o | 
mesmo que dizer, que o homem não he su- 
ppriufc aos brutos, e que além da faculdade , 
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de sentir, não tem outro conhecimento al¬ 
gum* qne o faça melhor. Com tal presup- 
posto, que espanta por certo, se pode con¬ 
cluir, que todas as acções em a Natureza 
aão indi Aferentes; que o torpe, e òhones* 
to, o justo, .6 o injusto, o virtuoso, e o iut- 
quo, não são distinoções reaes, mas idéa* 
quiméricas, e caprichosas; nem haverá dm; 
vida em se, a&rmar, que as leis são unica¬ 
mente as que dão ás acções humanas a idea* 
do vicio, e da virtude,, .do licito, e doitli** 
cito. Que bella sociedade seria aquella, em! 
que oa homens-adoptassém taes princípios! 
Em que cada hum se persuadisse, que era 
de direito natural obrar o que lhe apraz, e 
do que lhe possa provir alguma utUidade t 
Paca servir a lei do prazer nenhum o de¬ 
veria refrear, e para cada hum buscar a 
própria vantagem não empregaria mais que 
a própria força. Mas o homem, a quem por 
particular interesse convém obrigar-se, e 
ligar-se á sociedade, estabelece pactos, e 
convenções, que o sugei tão ao dever. O 
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Justo resulta da fidelidade, e nasce a in¬ 
justiça da infidelidade ás mesmas conven¬ 
ções : segue-se daqui, que a justiça, e a 
injustiça sâo tonvenckmaes, e que he ficti- i 
eia a idéa do vicio* e da virtude 5 e que a 
lei prohibitiva tira, ou ao menos insulta a 
humana liberdade. Desta lei foi o homem 
importunamente réo, ella o transforma em 
iniquo, e violentamente o condetrma. 0 
qqe se dht iniquidade, maldade, são cousas 
quiméricas, que nada mais fazem que mu¬ 
tilar os direitos do homem, e arranoallo 
dos braços daquella iqnooencia, em qu« 
permaneceria etn quanto fosse habitador 
dos bosques.... Que bellosdocumentos pa¬ 
ra tornar virtuosos bs Cidadãos! Com es¬ 
tas maximas não só não he concorde a Fé, 
mas nem a mèsnba razão. •» 
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§. XL. 

A Lei tem hum poder Divino em sua 
origem, e he kuma emanaçam 
de princípios eternos . 

Creio que aos paradoxos do Encyclope- 
dista Helvecio posso cabalmente responder 
com a doutrina do portentoso Marco Tul- 
lio. Todos os Sábios, diz elle, concordão, 
que a lei não he humasnvensão dos homens, 
nem huma convenção dos Pó vos ; mas a 
Razão eterna, ou a Suprema sapiência que 
regé o Universo; que esta lei primitiva, 
donde se derivão todas, as outras, he a in- 
telligencia Divina, que commanda o bem ? 
eprohibe o mal: daqui dhnanão as leis, 
que Deos deo aos homens. As leis huma¬ 
nas não podem ter por si mesmas a força 
de nos induzir á virtude, e de nos arran¬ 
car do vicio: este poder he mais antigo que 
as Nações, e que os Impérios, he coeterno 
ao Artífice Soberano, que governa o Ceo, 
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e a Terra. Com effeito, Deos be por sua 
mesma essencia intelligente, e sabio, e a 
esta perfeição infinita pertence só distin¬ 
guir o que he bem, e o que he mal. Ainda 
que no reinado de Tarquinio não houvesse 
em Roma lei alguma, que prohibisse o es¬ 
tupro, não deixou de peccar seu filho con¬ 
tra a lei eterna, fazendo violência, ou for¬ 
çando Lucrecia. Foi rebelde á recta razão, 
e á voz da Natureza, que inspirão horror 
ao vicio, e amor á virtude ; lei, que não 
teve principio quando foiescripta, masque 
he tão antiga como a intelligencia Divina. 
A verdadeira lei, a lei primitiva, a origem 
de todas as outras he a mesma razão de 
hum Deos Soberano.— Com estas eloquen¬ 
tíssimas expressões me convenço, que a 
idéa do vicio, e da virtude não he huma 
invenção humana, e que não he huma qui¬ 
mera a distincção do bem,* e do mal, do 
justo, e do injusto: que as. leis positivas 
são hnma participação da lei eterna insepa¬ 
rável de hum Deqs Juiz primeiro, e fonte 
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daquella Moral, que todos os homens sen¬ 
tem esculpida em seu coração. Spmpre co¬ 
nheci, que o grande Cicero era mais dou¬ 
to que Helvecio, e que Rousseau, grandes 
mestres dos modernos pensadores. O gran¬ 
de Filosofo, e máximo Orador Romano 
não he unico em o conhecimento destes 
princípios; teve por guia a Platào, e escu¬ 
da-se com a authoridade de todos os Sá¬ 
bios : eu lhe tributo a minha estima, e me 
firmo naquelle conceito em que estou, de 
que Cicero he o maior dos Filosofos da an¬ 
tiguidade, e á sua vista eu considero como 
ignorantes, e soberbos aquelles que des- 
prezSo tão conspícuas verdades. A esta lei 
eterna se devem pois submetter todos os 
homens, porque delia resulta huma moral, 
que abrange todo o genero humano 5 e 
quem resiste a esta lei he impio, e inhuma- 
no. Não leio sem admiração a doutrina do 
grande Cicero: — A verdadeira lei, diz 
elle, he a mesma razão, e a voz da Natu¬ 
reza commum a todos os homens, lei ixn- 
N * 
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mudável, e eterna que nos prescreve nos¬ 
sos deveres; que nos véda a injustiça} que 
tem pouco império sobre osmáos; masque 
subjuga, e governa os homens de bem. 
NSo se póde derogar, nem abrogar: não 
se lhe póde oppor lei alguma contraria; 
nem os póvos, nem os Magistrados se pó- 
dem subtrahir a ella; não necessita de ou¬ 
tro orgão, de outro interprete mais, que de 
nosso mesmo èoração. Não he huma em 
Roma, o outra differente em Athenas; hu¬ 
ma hoje, outra amanhã; mas entre todo 8 
os póvòs, e por todos os séculos he bnma, 
he eterna, he immudavel; por meio delia 
Deos nos ensina, e governa soberana¬ 
mente todos os homens. Só Deos lie seu 
author, seu arbitro, e seu vingador. Quem a 
não segue, se oppõe a si mesmo, he rebelde á 
Natureza, e acha em seu proprio coração o 
castigo de seu delícto, ainda quando se 
possa esquivar a todas as penas, que os ho¬ 
mens lhe possão infligir.— Póde acaso a 
razão fazer hum obséquio mais justo á cren- 
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ça de hum verdadeiro Catholico ? E quem 
poderá aífirmar, á vista do que tenho dito, 
que não concordão as idéas naturaes conce¬ 
bidas por homens sem paixão com as idéasso- 
brenaturaes que a Fé nos dieta, e nos ensina? 

Até aqui tenho exposto a doutrina dos 
antigos, que o Mundo venera como sábios $ 
a disciplina das nações, que se regularão 
como cultas, e disciplinadasj o sentimento 
universal dos homens, e principalmente 
daquelles, que forão tidos por mais hones¬ 
tos, e da mais conhecida probidade. Destas 
fontes se derivão os meios de conhecermos 
qual fora o sentimento da Natureza, e qual 
o dictame da razão a respeito da Divinda¬ 
de. Lisongeo-me de haver mostrado com 
evidencia — Que as idéas naturaes não se 
conservão em opposição com as idéas so- 
brenaturaes,— e que interrogando, e escu¬ 
tando o bom siso se deve observar, e co¬ 
nhecer a Razão, não discorde da Fé, mas 
necessária á luz da Fé como infallivel para 
emendar os erros, e os enganos da razão 
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